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Falando
  ao leitor

Aedição no 211 da revista digital Dirigente Espírita, 
março/abril de 2026, apresenta, sob a bandeira 
da união e da unificação, as ações necessárias 
para um ano de intensa atividade doutrinária 

pela USE – União das Sociedades Espíritas do Estado 
de São Paulo, que terá seu apogeu em junho com o 19o 
Congresso Estadual de Espiritismo, sob o tema central 
O centro espírita no novo tempo.

A Palavra da Presidência, por Julia Nezu, destaca 
2026 como um período de grande mobilização dos 
espíritas paulistas, culminando no evento que reunirá 
conferencistas como Antonio Cesar Perri de Carvalho, 
Alberto Almeida, Alexander Moreira, Rossandro Klinjey 
e Cosme Massi, além de promover o 1o Encontro de 
Ciência e Pesquisa Espírita.

O espírito de coesão é reforçado por João Thiago 
de Oliveira Garcia na campanha “A USE somos todos 
nós”, que nos recorda que a força institucional reside 
no sentimento de pertencimento e na unidade visual 
de cada centro.

O resgate histórico e a fidelidade às bases da Co-
dificação permeiam diversas páginas. Antonio Cesar 
Perri de Carvalho recupera os discursos fundamentais 
proferidos no sepultamento de Allan Kardec, revelando 
o perfil de “bom senso encarnado” do mestre.

No campo da pesquisa, Luís Jorge Lira Neto oferece 
uma valiosa análise comparativa entre as edições de O 
livro dos espíritos, demonstrando o labor contínuo de 
Kardec no aprimoramento da obra.

Na seção Circuito Aberto, Marco Milani nos apre-
senta reflexões sobre a “ilusão materialista de justiça” 
e a importância de ver o espiritismo além de repetições 
devocionais.

Em um cenário digital complexo, João Thiago alerta 
para o uso da inteligência artificial na simulação de co-
municações espirituais, exortando-nos à prudência ati-
va. São ainda destaques, a APSE e a sustentabilidade 
em seis pilares com Luiz Antonio Monteiro, o ensino do 
espiritismo e a responsabilidade das instituições pelo 
Departamento de Estudos Sistematizados e a estrutu-
ração do Departamento da Família por Angela Bianco.

Por fim, em ... e tal é a lei, lembranças e homena-
gens a trabalhadores com atuação no estado de São 
Paulo que retornaram à pátria espiritual, como Luiz 
Fernando Penteado, Marta Antunes de Oliveira Moura, 
Miguel de Jesus Sardano e a jovem Juliana Faustino 
Bassetto.

Boa leitura! ⚫
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E Diretoria Executiva da União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo conclama 
todos os seus órgãos a ampliarem a 
divulgação, junto às casas espíritas, do 19o 

Congresso Estadual de Espiritismo da USE, 
que ocorrerá de 19 a 21 de junho de 2026, em 
São Paulo, no Teatro APCD e auditórios. Com o 
tema central O Centro Espírita no Novo Tempo, 
o evento reunirá os conferencistas Rossandro 
Klinjey, Cosme Massi, Alexander Moreira, 
Antonio Cesar Perri de Carvalho e Alberto 
Almeida, além de 16 rodas de conversa, do 1o 
Encontro de Ciência e Pesquisa Espírita da USE e 
de atividades dedicadas à juventude. Incentivamos 
que todos os órgãos da USE realizem sua inscrição 
e mobilizem as casas espíritas de suas regiões para 
participarem deste momento de estudo, integração 
e fortalecimento do movimento espírita paulista.

Da mesma forma, convidamos os órgãos da USE a 
estimularem a participação dos centros espíritas no 
Encontro Espírita Paulista, promovido pelo GEP 
Grupo Espírita Paulista, formado pela USE, Alian-
ça Espírita Evangélica, Feesp Federação Espírita do 
Estado de São Paulo e União Fraternal, a realizar-se 

Palavra da Presidência 
presidencia@usesp.org.br

EVENTOS DE UNIÃO E DE DIFUSÃO 
DOUTRINÁRIA NO ESTADO

em 26 de abril de 2026, em oito regiões do Esta-
do: Capital, Grande ABC, Baixada Santista e Vale 
do Ribeira, São José dos Campos, Piracicaba e Rio 
Claro, Campinas e região, Litoral Norte e Soroca-
ba. A programação contemplará áreas essenciais 
da atividade espírita: Infância, Mocidade, Assis-
tência Espiritual, Mediunidade, Ensino/Estudos, 
Gestão e Comunicação e Assistência Social, fa-
vorecendo o intercâmbio de experiências e o apri-
moramento das práticas nos centros espíritas. Os 
endereços dos encontros serão postados no site da 
USE e nos das instituições que compõem o GEP.

Acessem o PGA – Plano Geral de atividades da 
USE, que se encontra no site, para acompanhar os 
seminários, encontros, cursos de capacitação que 
os departamentos da USE oferecem aos dirigentes 
e trabalhadores das casas espíritas.  Inscreva-se no 
congresso no site: usesp.org.br. É simples e prático.

Reafirmamos a importância da participação ativa 
de todos os órgãos e instituições, fortalecendo a 
união, a difusão doutrinária e o trabalho conjunto 
que caracteriza a missão da USE no Estado de São 
Paulo. ⚫

JULIA NEZU
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Tendo você reencarnado em lar es-
pírita, conte-nos seus primeiros pas-
sos na casa e na doutrina espírita.
Nós morávamos na zona rural e na 
minha infância, frequentávamos o 
Centro Espírita Antônio de Pádua 
que ficava num lugarejo chamado 
Serrinha. Aos sete anos mudamo-
-nos e onde viemos morar, o Cen-
tro Espírita mais próximo era o Luiz 
Gonzaga que ficava a uns três qui-
lômetros e foi lá que passamos a 
frequentar. Íamos a pé duas vezes 
por semana, à noite. Logo o meu pai 
foi indicado Presidente do Centro. 
Alguns anos depois, um grupo se 
organizou e construiu um peque-
no centro ao lado da nossa casa. 
Mesmo adolescente sempre me in-
teressou o assunto espiritismo. Aos 
meus 16 anos eu vim morar na cida-
de e logo depois fui a um Centro, o 
“União Espírita Luz Universal”. Lá eu 
não conhecia ninguém e ninguém 
me conhecia. Durante a reunião, o 
senhor que dirigia a sessão falou 

Lauriano dos Santos, nascido em 22 de outubro de 1.944, funcionário público estadual aposentado, licenciado em Letras pela 
UNISEP e curso de Administração Municipal pela Escola Prefeito Faria Lima.  Poeta, escritor, nascido espírita, foi vereador 
em Registro-SP, de 1973 a 1982 e presidente da Câmara Municipal no biênio 77/79. Expositor e dirigente do Centro Espírita 

Caminho da Verdade, de Registro, tendo sido seu presidente por dois mandatos, hoje diretor do Departamento de Evangelho..

LAURIANO DOS SANTOS

que estava chegando um Espírito e 
o descreveu com todos os detalhes 
do meu tio, os cabelos brancos, pa-
letó cinturado. Era assim que eu me 
lembrava dele. E continuou: “ele está 
vindo na minha direção e quer fa-
lar. Ah!... ele só quer dizer que o seu 
nome é Joaquim Egídio dos Santos”. 
Era realmente o meu tio. Foi nesse 
centro que numa reunião eu assis-
ti à palestra do Professor Juarez de 
Moura e, naquele dia eu sonhei ser 
um expositor espírita. Mas eu só 
tinha o primário o que não me ofe-
recia condições de conhecimentos. 
Então resolvi voltar à Escola. Fiz ad-
missão ao Ginásio, fiz o ginasial e o 
colegial. Mas um dia fui procurado 
para entrar para a política e fiquei 
alguns anos afastado do centro. 
Nesse período cursei a faculdade 
me formando em Letras. No ano de 
1982 ocorreram alguns fenômenos 
espirituais na minha casa, como 
batidas, quebra de objetos, pedras 
que caiam dentro de casa. Mesmo 

PERFIL

assim, dadas as minhas atividades 
políticas, só voltei ao Centro em 
1986, agora ao Caminho da Verdade, 
onde permaneço. Passei a assistir às 
palestras e participar dos estudos e 
quero prestar uma homenagem (In 
memoriam) ao Senhor Yutaka Maeji 
que me estimulou à tribuna espírita. 
Por dois mandatos fui presidente do 
Centro e hoje ocupo a função de Di-
retor de Evangelho. Com as minhas 
limitações tenho realizado palestras 
em várias regiões do Estado, como 
na Capital.

O que mais lhe chama atenção na 
Doutrina dos Espíritos?
O exercício da razão. Devemos ouvir 
tudo e tudo passarmos pelo crivo da 
razão como recomenda Kardec.

Qual o primeiro livro espírita que 
você leu?
Eu sempre me empolguei com O evan-
gelho segundo o espiritismo e poderia 
dizer que este foi o primeiro que eu li.

A.J.ORLANDO
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Que tipo de mudança o conheci-
mento do espiritismo lhe trouxe no 
contexto de sua vida pessoal?
Eu posso dizer que mesmo não sen-
do oriundo de outra religião, numa 
observação pessoal, o espiritismo 
nos convida a observarmos a Lei de 
Justiça, Amor e Caridade. Isto me pa-
rece ser a mudança gradativa e per-
manente, visto que estamos na sen-
da da evolução espiritual.

Conte-nos alguma outra experiên-
cia e atividades em centro espíri-
ta.
Na minha infância, o centro que fre-
quentávamos era desprovido de es-
tudos. Apenas se fazia a leitura de O 
evangelho segundo o espiritismo e as 
preces. Morávamos na zona rural e 
não havia pessoas com conhecimen-
to doutrinário para tais tarefas. Já na 
minha juventude e eu morando na ci-
dade, fui a um centro e lá estava um 
professor, Juarez de Moura era o seu 
nome, a fazer a explanação do Evan-
gelho. Empolguei-me tanto e prometi 
a mim mesmo, que voltaria à escola 
e um dia seria também, expositor do 
Evangelho. Voltei à escola, mas por 
outras razões só voltei a participar 
ativamente do centro em 1986. É o 
Centro Espírita Caminho da Verdade, 
onde permaneço. Foi aí que comecei 
a estudar a Doutrina com acentuado 
interesse e empolgação. 

Como aconteceu sua vivência em 
atividades na USE e no movimento 
espírita organizado?
Eu conheci a USE, através dos meus 
queridos irmãos e amigos José de 
Abreu (o Zezinho) e Allan Kardec Pita 
Veloso. Ativamos a USE Intermunici-
pal de Registro e fui o primeiro pre-
sidente da Intermunicipal, que havia 
apenas legalmente. Adaptei-me à 
USE pela preservação da Doutrina 
Espírita em sua essência. Na primei-
ra reunião que participei eu disse que 
antes de ser “useano” eu sou espíri-
ta. Participei da Diretoria da Regional 
por três mandatos, sendo um deles 
como 2o vice-presidente. Atualmente 
estou na USE Intermunicipal como 2° 
vice-presidente. Aproveito o ensejo 

Marly Garcia participando de evento inter-religioso na sede da USE, em 2025.

para patentear a minha gratidão aos 
companheiros da Regional da Baixa-
da Santista que me abriram as por-
tas e me deram as oportunidades em 
quase todas as casas da região, onde 
tenho proferido palestras. 

De suas lembranças, qual a mais 
marcante nesses anos todos de vi-
vência espírita?
Por coincidência da pergunta, Vivên-
cia espírita é o título do meu mais 
recente livro publicado. Atendendo à 
questão, são várias lembranças, des-
de os meus pais. O meu pai foi, na 
sua simplicidade, um líder espírita. 
Um caso marcante foi o atendimen-
to de uma senhora que estava num 
processo obsessivo acentuado e 
após, segundo se comentava, a ida 
de pastores e padre e o problema 
não era solucionado, os meus pais 
foram chamados, a pessoa foi levada 
ao centro e em uma semana ela es-
tava liberta da obsessão. Só para en-
fatizar, o meu pai com apenas o ter-
ceiro ano primário era ele que dirigia 
sempre as reuniões e fazia a leitura 
do Evangelho e a minha mãe, que era 
analfabeta, era médium psicofônica 
inconsciente e de cura. Para eleger 
a lembrança mais marcante eu vol-
to ao professor Juarez de Moura, que 
anos depois foi diretor do Instituto 
Bairral de Itapira, por ter me inspira-
do à explanação da Doutrina Espírita.

Como você avalia o atual estágio 
do movimento espírita paulista?
Eu tenho visitado algumas regiões 
do Estado, em contato, via de regra, 
com companheiros da USE e posso 
dizer de uma certa preocupação com 
as investidas que o movimento espí-
rita vem sofrendo. Estão querendo 
fazer com o espiritismo o que fizeram 
com o cristianismo. O sincretismo re-
ligioso, a falta de estudo das Obras 
Básicas. A adoração de imagens de 
personalidades respeitáveis, é verda-
de, a exemplo de Chico Xavier e ou-
tros, mas que não se coaduna com 
os princípios da Doutrina Espírita. O 
Divaldo acabou de desencarnar e já 
tem centro espírita com o seu nome. 
Nada contra os romances psicogra-

fados, que nem sempre retratam os 
ensinamentos espíritas, mas tudo a 
favor do estudo das obras da Codi-
ficação.

Qual a sua visão quanto ao envolvi-
mento dos jovens nos centros e no 
movimento espírita?
Este é um assunto que está em pau-
ta. Há até os que dizem que o espi-
ritismo vai acabar porque não se dá 
aos jovens as oportunidades para 
que eles se entusiasmem. Li até, uma 
pessoa dizendo que o centro deve-
ria oferecer bateria para que eles 
formem as suas “bandas”. No centro 
em que participo, há alguns anos a 
Mocidade era ativa, tinha espaço, 
organizou peças teatrais, etc. Hoje 
aqueles jovens desapareceram, in-
clusive alguns que fizeram evan-
gelização infantil, participaram da 
Mocidade, estão em outras religiões, 
não obstante o centro permanece, 
via de regra com pessoas vindas de 
outros segmentos religiosos. Sou 
totalmente favorável ao apoio dos 
centros aos jovens que queiram se 
organizar, desde que haja a orien-
tação doutrinária e eles participem 
das atividades da casa. Não sou dos 
que acham que um jovem não possa 
participar das reuniões mediúnicas, 
fazer explanações e mesmo aplicar 
passes, desde que tenham uma vi-
vência condizente às suas atividades 
espíritas. Por fim, penso que a res-
ponsabilidade primeira é dos pais no 
encaminhamento dos filhos aos prin-
cípios espíritas.

Considerações finais
Quero agradecer a oportunidade de 
participar desta prestimosa Revista e, 
com o meu minúsculo conhecimen-
to da Doutrina Espírita expor o que 
penso e sinto, imbuído da vontade de 
servir. Sei que o espiritismo, por ser 
uma doutrina filosófica e científica, é 
evolucionista e nesse aspecto, como 
afirmou o insigne Codificador, se a 
ciência provar que em algum ponto 
o espiritismo estiver equivocado, fi-
quemos com a ciência. Não obstan-
te, o fundamento moral da Doutrina é 
inexorável. ⚫

 MARÇO / ABRIL 2026    No 211      7  



Várias obras biográficas de 
Allan Kardec, publicadas 
por diversas editoras e al-
gumas traduzidas, trans-

crevem total ou parcialmente os 
discursos proferidos por ocasião 
do sepultamento do vulto eméri-
to no Cemitério de Montmartre, 
em Paris, no dia 2 de abril de 1869. 
Nossos comentários se baseiam na 
publicação original sobre o fato, a 
Revista Espírita de maio de 18691,2.

Cabe a recordação que a de-
sencarnação ocorreu no dia 31 de 
março, sepultado no cemitério e 
dia já citados, e os despojos foram 
transferidos para a tumba definitiva 

no Cemitério de Père Lachaise, no 
ano de 1870.

Destacamos trechos dos dis-
cursos que oferecem uma visão 
geral sobre o perfil do Codificador.

Na cerimônia de sepultamento, 
inicialmente proferiu saudação o sr. 
Levent, vice-presidente e em nome 
da Sociedade Espírita de Paris. Foi 
enaltecida a “fisionomia ao mes-
mo tempo benevolente e austera, 
esse tato perfeito, essa justeza de 
apreciação, essa lógica superior e 
incomparável que nos parecia ins-
pirada. [...] seus labores contínuos, 
suas correspondências com as 
quatro partes do mundo”. Conside-

rou-o um “infatigável pensador”.
Em seguida, usou da palavra 

o jovem astrônomo Camille 
Flammarion. Pelos seus pendores 
e afazeres destacou nuances 
das relações entre ciência e 
espiritismo no trabalho de Kardec, 
o seu interesse geral na ciência e 
sua importância futura. A Revista 
Espírita divulga alguns trechos, 
informa que o discurso inteiro 
está publicado em brochura e 
disponível na livraria da instituição. 
As traduções editadas pela 
EDICEL1 e pelo IDE2 transcrevem 
trechos do discurso inteiro da 
referida brochura. Da matéria 

ANTONIO CESAR PERRI DE CARVALHO

Na cerimônia de sepultamento, inicialmente proferiu saudação o sr. Levent, vice-presidente e em nome da Socie-
dade Espírita de Paris.

DISCURSOS NO SEPULTAMENTO 
DE KARDEC: BOM SENSO, NOVAS 

PSICOLOGIA E BANDEIRA
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desta Revista, sobre a fala de 
Flammarion: “pôde fazer ouvir 
a todos e afirmar publicamente 
a realidade dos fatos espíritas, 
este discurso não é somente 
um esboço do caráter Kardec e 
do papel de seus trabalhos no 
movimento contemporâneo, mas 
ainda e sobretudo uma exposição 
da situação atual das ciências 
físicas, do ponto de vista do mundo 
invisível, das forças naturais 
desconhecidas, da existência da 
alma e de sua indestrutibilidade”. 

Na sua saudação, Flammarion 
destaca “o eminente serviço que 
o autor de O livro dos espíritos 
prestou à filosofia, e em chamando 
a atenção e à discussão sobre 
fatos que, até então, pertenciam 
ao domínio mórbido e funesto das 
superstições religiosas. [...] Traçarei 
primeiro, num esboço rápido, as 
linhas principais de sua carreira 
literária. [...] Para a Revista Espírita 
e a Sociedade de Paris, da qual era 
presidente, ele havia se constituído, 
de alguma sorte, o centro onde 
tudo chegava, o traço de união de 
todos os experimentadores. [...] 
Allan Kardec era o que eu chamaria 
simplesmente ‘o bom senso 
encarnado’. Razão reta e judiciosa, 
ele aplicava, sem esquecimento de 
sua obra permanente, as indicações 
íntimas do senso comum. Como 
o próprio organizador desse 
estudo lento e difícil o previu, 
essa doutrina até então filosófica, 
deve entrar agora em seu período 
científico. Assistimos à aurora 
de uma ciência desconhecida. 
Quem poderia prever a que 
consequências conduziria, no 
mundo do pensamento, o estudo 
positivo desta psicologia nova?”

O terceiro discurso foi proferido 
por Alexandre Delanne, em nome 
dos espíritas dos centros distantes. 
Eis trechos: “Soubestes, pioneiro 
emérito, coordenar a pura filosofia 
dos Espíritos, e colocá-la à altura 
de todas as inteligências, desde as 
mais humildes que haveis elevado, 
até as mais eruditas, que vieram a 
vós, e que contam hoje modesta-

mente em nossas fileiras. Obriga-
do, nobre coração, pelo zelo e pela 
perseverança que colocastes para 
nos instruir. Obrigado por vossas 
vigílias e por vossos labores; pela 
fé forte que haveis incrustado em 
nós. Obrigado pela felicidade pre-
sente da qual gozamos, pela feli-
cidade futura que nos haveis tor-
nado certa, quando formos, como 
vós, reentrar na grande pátria dos 
Espíritos. Obrigado ainda pelas lá-
grimas que haveis secado, pelos 
desesperos que haveis acalmado 
e pela esperança que haveis feito 
nascer nas almas abatidas e de-
sencorajadas”. 

Encerrando a cerimônia de 
sepultamento, E. Muller falou em 
nome da família e dos amigos: “Eu 
falo em nome de sua viúva, daquela 
que foi sua companheira fiel e feliz, 
durante trinta e sete anos de uma 
felicidade sem nuvens e sem mis-
tura, daquela que partilhou de suas 
crenças e de seus trabalhos, assim 
como de suas vicissitudes e de 

suas alegrias; que, ficando só hoje, 
está orgulhosa da pureza dos cos-
tumes, da honestidade absoluta e 
do desinteresse sublime de seu es-
poso. É ela quem nos dá, a todos, o 
exemplo da coragem, da tolerância, 
do perdão das injúrias e do dever 
escrupulosamente cumprido. Falo 
também em nome de todos os ami-
gos, presentes ou ausentes, que 
seguiram, passo a passo, a carreira 
laboriosa que Allan Kardec. [...] A 
tolerância absoluta era a regra de 
Allan Kardec. Seus amigos, seus 
discípulos pertenciam a todas as 
religiões: israelitas, maometanos, 
católicos e protestantes de todas 
as seitas; a todas as classes: ricos, 
pobres, sábios, livres-pensadores, 
artistas e operários etc. Todos pu-
deram vir até aqui, [...] essa into-
lerância é um dos caracteres, os 
mais salientes, de sua nobre exis-
tência? Ele tinha horror da pregui-
ça e da ociosidade”. Refere-se que 
“sabendo escrever e falar o alemão, 
tão bem quanto o francês, traduziu 
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para a Alemanha os livros da Fran-
ça que mais tocavam seu coração. 
Foi Fénelon que ele escolheu para 
fazê-lo conhecer, e essa escolha 
revela a natureza benevolente e 
educada do tradutor”. Prossegue: 
“soube tirar de fatos considerados 
como ridículos e vulgares, admi-
ráveis consequências filosóficas e 
toda uma doutrina de esperança, 
de trabalho e de solidariedade, 
sem negar a feliz influência da fé, 
da esperança e da caridade, arvo-
rava uma nova bandeira diante da 
qual todos os pensadores podem 
e devem se inclinar, porque esse 
estandarte do futuro leva escritas 
estas três palavras: Razão, Traba-
lho e Solidariedade”. Encerrando, 
Muller concita: “saibamos honrar o 
filósofo e o amigo, praticando suas 
máximas e trabalhando, cada um 
na medida de suas forças, em fazer 
conhecer as que nos encantaram 
e convenceram”.

Dos quatro discursos emergem 
observações marcantes sobre o 

perfil e traços da atuação de Kardec.
Ficam muito claras a relação e 

a valorização que Kardec denotava 
à sua esposa e amigos colaborado-
res da Sociedade Parisiense de Es-
tudos Espíritas, e, o sentimento de 
gratidão expresso pelos oradores.

Em todas as alocuções evi-
dencia-se o fundamento filosófico 
do espiritismo e a valorização da 
ciência. 

Particularmente, consideramos 
excelente a síntese da obra de Kar-
dec e a análise desenvolvidas por 
Flammarion. Destacamos trechos: 
“doutrina até então filosófica, deve 
entrar agora em seu período cien-
tífico. Assistimos à aurora de uma 
ciência desconhecida. Quem po-
deria prever a que consequências 
conduziria, no mundo do pensa-
mento, o estudo positivo desta psi-
cologia nova?”. E esse parâmetro 
em condições adequadas ao povo, 
como destacou Alexandre Delanne: 
“Soubestes, pioneiro emérito, coor-
denar a pura filosofia dos Espíritos, 

e colocá-la à altura de todas as in-
teligências, desde as mais humildes 
que haveis elevado, até as mais eru-
ditas...” Foi realmente o “infatigável 
pensador” na visão de Levent.

Nuance interessante é registra-
da por Muller sobre a intolerância: 
“um dos caracteres, os mais sa-
lientes, de sua nobre existência, 
[...] horror da preguiça e da ociosi-
dade”. No conjunto fica consolida-
da a ideia de Muller sobre a “nova 
bandeira” desfraldada por Kardec: 
“Razão, Trabalho e Solidariedade”.

O comentário de Levent sobre 
“a fisionomia ao mesmo tempo 
benevolente e austera, esse tato 
perfeito, essa justeza de aprecia-
ção, essa lógica superior e incom-
parável que nos parecia inspirada”, 
é magnificamente sintetizada nas 
observações de Flammarion: ‘Allan 
Kardec era o que eu chamaria sim-
plesmente ‘o bom senso encarna-
do’. Razão reta e judiciosa, ele apli-
cava, sem esquecimento de sua 
obra permanente, as indicações 
íntimas do senso comum”.

As percepções e opiniões de 
colaboradores de Kardec, tendo-o 
como um inspirador, sugerem es-
tudos e reflexões para os espíritas 
da atualidade.
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Aideia de justiça acompanha a 
história do pensamento hu-
mano como uma das ques-
tões mais persistentes da fi-

losofia, da religião e da organização 
social. Na Antiguidade clássica, foi 
concebida sobretudo como harmo-
nia e ordem. Em Platão, correspon-
dia ao equilíbrio entre as partes da 
alma e da cidade; em Aristóteles, 
assumia caráter distributivo e cor-
retivo, ligado à proporcionalidade 
e ao mérito. Contudo, muito antes 
do cristianismo, diversas culturas 
espirituais já relacionavam justiça 
a princípios transcendentais, como 
a ordem moral do universo presen-
te nas tradições orientais, egípcias 

e hebraicas. Com o cristianismo, 
essa dimensão espiritual foi apro-
fundada ao enfatizar a responsa-
bilidade individual diante de uma 
justiça divina superior, diante da 
qual a justiça humana é necessa-
riamente imperfeita.

A modernidade introduziu nova 
inflexão ao fundamentar a justiça 
em contratos sociais, direitos in-
dividuais e projetos de igualdade 
material. Gradualmente consoli-
dou-se uma leitura que identifica 
justiça principalmente com condi-
ções externas mensuráveis, como 
renda, acesso a bens ou igualda-
de de oportunidades. Embora tais 
elementos sejam relevantes para 

Quando a existência não se reduz a uma única vida corporal, desigualdades deixam de ser interpretadas 
apenas como falhas do arranjo social presente e passam a integrar um processo mais amplo 

de desenvolvimento moral.

A ILUSÃO MATERIALISTA DE 
JUSTIÇA

a organização social, essa aborda-
gem tende a restringir o conceito 
de justiça ao plano material ime-
diato, interpretando desigualdades 
como evidência quase automática 
de injustiça estrutural e supondo 
que rearranjos distributivos pos-
sam resolver plenamente a ques-
tão moral.

Nesse ponto destaca-se a ilusão 
materialista de justiça. Ela consiste 
em supor que a realidade humana 
se esgota nas condições visíveis 
da existência corporal e que a jus-
tiça pode ser realizada apenas por 
mecanismos externos de redistri-
buição de riqueza e por oportuni-
dades iguais. Tal redução ignora a 

MARCO MILANI
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complexidade histórica, cultural e 
institucional das sociedades, bem 
como as consequências políticas 
orientadas exclusivamente por in-
tenções igualitárias. Além disso, 
ao privilegiar resultados imediatos, 
essa visão frequentemente negli-
gencia liberdade, responsabilidade 
individual e processos de aprendi-
zado social que se desenvolvem ao 
longo do tempo e aprimoramento 
moral constante dos indivíduos.

A superação dessa limitação 
material aparece com maior cla-
reza nas tradições espiritualistas, 
que ampliam o horizonte de com-
preensão da justiça ao reconhecer 
a dimensão imortal do ser. Quando 
a existência não se reduz a uma 
única vida corporal, desigualdades 
deixam de ser interpretadas ape-
nas como falhas do arranjo social 
presente e passam a integrar um 
processo mais amplo de desen-
volvimento moral. A justiça deixa 
então de ser mera distribuição de 
circunstâncias externas e passa a 
relacionar-se com a evolução do 
indivíduo.

No espiritismo, essa visão mais 
larga alcança a formulação siste-
mática. A justiça é expressão de 
leis morais universais que regem 
o progresso do Espírito, assegu-
rando perfeita correspondência 
entre liberdade e responsabilidade. 
Cada existência corporal consti-
tui etapa educativa, na qual expe-
riências diversas contribuem para 
o aperfeiçoamento intelectual e 
moral. Diferenças de condição não 
representam privilégios arbitrários 
nem punições definitivas, mas si-
tuações transitórias compatíveis 
com a trajetória evolutiva de cada 
ser. A reencarnação torna inteligí-
vel aquilo que, sob perspectiva pu-
ramente material, pareceria injusto 
ou absurdo, revelando continuida-
de de causas e efeitos além do ho-
rizonte de uma única vida.

Essa concepção não diminui a 
importância da melhoria das con-
dições de vida no plano terreno. Ao 
contrário, reforça o dever de volun-
tariamente combater o sofrimento, 

promover o bem e construir insti-
tuições mais equilibradas. Contu-
do, impede que a justiça seja con-
fundida com uniformidade material 
ou com soluções exclusivamente 
distributivas. A verdadeira equida-
de reside na igualdade de todos 
perante as leis divinas, que ofere-
cem ambientes para o progresso 
adequados ao grau evolutivo de 
cada Espírito. Em um mundo ha-
bitado por Espíritos imperfeitos, a 
diversidade de condições constitui 
parte do próprio mecanismo edu-
cativo que conduz gradualmente à 
perfeição moral.

É precisamente nesse ponto 
que se torna necessário exami-
nar criticamente certas tentativas 
personalistas de substituir o lema 
espírita “Fora da caridade não há 
salvação” por formulações centra-
das na justiça social entendida em 
sentido estritamente material. Tal 
substituição representa não ape-
nas mudança terminológica, mas 
uma deturpação do eixo doutriná-
rio. A caridade, no espiritismo, não 
se limita à assistência externa nem 
à redistribuição de recursos; ela 
expressa transformação moral do 
ser, exercício de amor ao próximo, 
renúncia ao egoísmo assim como 
a participação consciente e livre 
no processo evolutivo universal. 
Trata-se de princípio espiritual per-
manente, não de política circuns-
tancial.

Quando a salvação é associada 
exclusivamente à justiça social ma-
terial, corre-se o risco de reduzir a 
mensagem espírita ao imediatismo 

distributivo e às disputas partidá-
rias transitórias. O que é efêmero 
passa a ocupar o lugar do que é 
essencial. A caridade, que atua na 
raiz moral das imperfeições hu-
manas, é substituída por soluções 
externas incapazes de modificar 
interiormente o indivíduo. Essa in-
versão obscurece o fundamento 
espiritual da justiça divina e trans-
forma uma doutrina de progresso 
moral em simples programa de 
reorganização social pautado por 
preferências político-ideológicas 
de seus proponentes.

Reconhecer a ilusão materialis-
ta de justiça não significa negar a 
importância de aliviar desigualda-
des ou promover melhores con-
dições de vida. Significa apenas 
afirmar que a verdadeira justiça 
não pode ser reduzida aos pla-
nos econômico, político e social, 
nem separada da evolução moral 
do Espírito. A caridade voluntária 
(portanto, não coercitiva) perma-
nece, como síntese superior, pois 
une ação concreta, transformação 
interior e fidelidade às leis divinas. 
Ao preservá-la como princípio cen-
tral, o espiritismo mantém coerên-
cia com sua visão de progresso 
espiritual e oferece compreensão 
mais profunda das imperfeições do 
mundo e das possibilidades de sua 
superação pelo aprimoramento in-
dividual.

Marco Milani é diretor do Departamento 
de Doutrina da USE  e presidente da USE 
Regional de Campinas. ⚫
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Quando se analisa a forma-
ção do Espiritismo, é im-
possível dissociar a Dou-
trina da figura de Allan 

Kardec. Não por personalismo 
ou culto à individualidade, mas 
pelo papel singular que exerceu 
como organizador, coordenador 
e responsável direto pela Codifi-
cação Espírita.

Kardec jamais se apresen-
tou como fundador de uma nova 
crença religiosa. Ao contrário, 
definiu-se como um observador 
atento, cujo compromisso era 
submeter os fenômenos espiri-
tuais ao crivo da razão, da lógica 
e da concordância universal do 
ensino dos Espíritos.

Em O livro dos espíritos, deixa 
claro esse princípio ao afirmar:

“Não fomos nós que fizemos o 

espiritismo; foram os Espíritos.”
(O livro dos espíritos, Introdução, 
item II)

Sua liderança, portanto, não 
foi carismática nem hierárquica, 
mas essencialmente intelectual, 
metodológica e moral.

A liderança pelo método
Antes de Kardec, os fenôme-

nos mediúnicos eram observa-
dos de forma dispersa, muitas 
vezes envoltos em misticismo, 
superstição ou interpretações 
pessoais. Coube a ele estabele-
cer critérios rigorosos para aná-
lise, comparação e validação das 
comunicações.

Em O livro dos médiuns, defi-
ne com precisão:

“Uma só comunicação pode es-

NORBERTO TOMASINI JÚNIOR

Reconhecer a liderança de Kardec na codificação do Espiritismo é compreender que sua maior contribui-
ção não foi falar em nome dos Espíritos, mas ensinar a humanidade a pensar, analisar e discernir à luz da 

imortalidade da alma.

A LIDERANÇA MORAL E INTELECTUAL 
DE KARDEC NA CODIFICAÇÃO

tar errada; cem comunicações 
idênticas, dadas por médiuns 
estranhos uns aos outros, não o 
estarão.”
(O livro dos médiuns, cap. XXIII, 
item 301)

Esse princípio — conhecido 
como Controle Universal do En-
sino dos Espíritos — revela uma 
liderança que não se impunha 
pela autoridade pessoal, mas 
pela submissão aos fatos e à ra-
zão coletiva.

A liderança como responsa-
bilidade doutrinária

A função de Kardec não foi 
apenas compilar mensagens. 
Coube-lhe a tarefa mais com-
plexa: organizar o pensamento 
espírita em sistema coerente, ar-
ticulando ciência, filosofia e con-
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sequências morais.
Em A gênese, ele esclarece:

“O Espiritismo marcha com o pro-
gresso e jamais será ultrapassa-
do, porque, se novas descobertas 
lhe demonstrarem estar em erro 
acerca de um ponto qualquer, ele 
se modificará nesse ponto.”
(A Gênese, cap. I, item 55)

Aqui se manifesta uma lide-
rança madura, consciente de que 
nenhuma ideia humana é absolu-
ta, e de que a verdade se constrói 
pelo diálogo entre revelação es-
piritual e conhecimento humano.

Kardec e a autoridade moral
Diferentemente dos modelos 

tradicionais de liderança reli-
giosa, Kardec jamais se colocou 
como intermediário entre Deus e 
os homens. Sua autoridade não 
vinha do cargo, mas da coerên-
cia entre pensamento, método e 
conduta.

Em O evangelho segundo o 
espiritismo, afirma:

“Reconhece-se o verdadeiro es-
pírita pela sua transformação 
moral e pelos esforços que em-
prega para domar suas más incli-
nações.”
(O evangelho segundo o espiritis-
mo, cap. XVII, item 4)

Esse princípio aplica-se igual-
mente à liderança espírita: não 
se lidera pelo poder, mas pelo 
exemplo.

Uma liderança que permanece
Mais de século e meio após a 

Codificação, o Espiritismo man-
tém sua unidade doutrinária exa-
tamente porque foi estruturado 
sobre bases sólidas, impessoais 
e universais. Kardec não deixou 
seguidores; deixou critérios. Não 
criou dogmas; estabeleceu mé-
todo.

Sua liderança permanece viva 
não na figura histórica do ho-
mem Hippolyte Léon Denizard 

Rivail, mas na obra que construiu 
com rigor, humildade e profundo 
respeito à razão.

Reconhecer a liderança de 
Kardec na codificação do Espi-
ritismo é compreender que sua 
maior contribuição não foi fa-
lar em nome dos Espíritos, mas 
ensinar a humanidade a pensar, 
analisar e discernir à luz da imor-
talidade da alma.
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Adata de 1° de abril de 1858 é 
de grande relevância para o 
Movimento Espírita, pois 
foi o dia em que ocorreu a 

fundação do primeiro Centro Espí-
rita do mundo, ou seja, a Socieda-
de Parisiense de Estudos Espíritas, 
tendo Kardec inserido essa notí-
cia na Revista Espírita de maio de 
1858, com o escopo de dar ampla 
publicidade aos espíritas e sim-
patizantes do espiritismo daquela 
época.
Nessa notícia, Kardec, que exer-

ceu a presidência da Sociedade 
Parisiense desde o início, cessan-
do apenas com a sua desencarna-
ção em 31 de março de 1869, afirma 
que: Estamos convictos de que ela 
é chamada a prestar incontestáveis 
serviços à constatação da verdade.
Dessa forma, um dos objetivos 

da Sociedade Parisiense era de co-

laborar na busca da verdade, isto é, 
das leis divinas que regem a vida fí-
sica e espiritual, assim como de se 
aprofundar no conhecimento reve-
lado pelos Benfeitores Espirituais, 
de modo a prestar um relevante 
serviço à Codificação do Espiritis-
mo.
O nobre Codificador, na Revista 

Espírita de dezembro de 1861, as-
severa que a referida sociedade 
se formou com o único objetivo de 
estudar e aprofundar a ciência es-
pírita (artigo “Organização do Espi-
ritismo”, pag. 399, Revista Espírita 
da editora Edicel).
Poderíamos nos perguntar de 

que forma a Sociedade Parisiense 
contribuiu para a Codificação Espí-
rita, e a resposta é simples: incon-
táveis comunicações espirituais 
sérias e instrutivas se deram na 
ambiência daquele sociedade, sob 

ALESSANDRO VIANA VIEIRA DE PAULA

Na obra Novos rumos, do médium Divaldo Franco, o Espírito Vianna de Carvalho, em seu capítulo 9, ao se referir à 
Sociedade Parisiense, afirma que ali teriam lugar as memoráveis tertúlias espirituais, quando venerandas entida-

des, utilizando-se de médiuns sérios e dedicados, ofereciam lições ricas de sabedoria[...]

SOCIEDADE PARISIENSE DE ESTUDOS ESPÍRITAS 

E SUA IMPORTÂNCIA PARA A CODIFICAÇÃO

a condução de Kardec, e muitas 
dessas orientações sublimes nor-
tearam diversos temas e conceitos 
doutrinários que foram inseridas 
nas cinco obras fundamentais da 
Codificação, assim como na Revis-
ta Espírita, a qual tinha como um de 
seus objetivos servir de laboratório 
para validação de muitas ideias 
e assertivas trazidas pelos Guias 
Espirituais responsáveis por esse 
mister.
Na obra Novos rumos, do mé-

dium Divaldo Franco, o Espírito 
Vianna de Carvalho, em seu capí-
tulo 9, ao se referir à Sociedade Pa-
risiense, afirma que ali teriam lugar 
as memoráveis tertúlias espirituais, 
quando venerandas entidades, uti-
lizando-se de médiuns sérios e de-
dicados, ofereciam lições ricas de 
sabedoria[...].
Trago à baila alguns exemplos 
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constantes da Revista Espírita para 
demonstrar de que forma essas 
tertúlias espirituais ocorridas na
Sociedade Parisiense colabora-

ram efetivamente para a Codifica-
ção do Espiritismo:

1) O livro dos espíritos: Na Revis-
ta Espírita de maio de 1858, Kardec 
publica uma carta de um assinante 
que narra a morte de sua esposa, 
tendo esta se comunicado com 
ele através da mediunidade, vindo 
a afirmar que ela teria um Espírito 
que seria sua metade eterna e que 
estaria reencarnado na Ásia.
O missivista pede esclarecimen-

to a Kardec, que recebe do Espírito 
São Luís as devidas orientações 
doutrinárias, tendo este esclare-
cido que não existem metades 
eternas, ou seja, um Espírito não 
foi feito a metade de outro para se 
unirem, um dia, fatalmente.
As notáveis respostas do Espíri-

to São Luís se transformaram nas 
perguntas 298 a 303 de O livro dos 
espíritos.

2) O livro dos médiuns: Na Revis-
ta Espírita de agosto de 1859, Kar-
dec publica uma carta onde consta 
um episódio real, consistente no 
fato de um menino de 08 anos de 
idade ter visto um Espírito fumando 
um cachimbo que produzia fumaça 
no quarto.
Na mesma carta, consta que um 

Espírito teria aparecido com uma 
tabaqueira e, de vez em quando, 
tomava uma pitada como era de 
seu costume.
Kardec, no dia 24 de junho de 

1859, questiona o Espírito São Luís 
sobre essas aparições e os objetos 
que os Espíritos portavam, pois 
queria entender como ocorriam es-
sas criações no Mundo Espiritual, 
tendo recebido diversos conceitos 
doutrinários, que foram inseridos par-
cialmente no Capítulo VIII (Laborató-
rio do Mundo Invisível), item 128, que 
contém 18 perguntas.

3) O evangelho segundo o espiri-
tismo: Na Revista Espírita de outubro 

de 1860, no item Dissertações Espí-
ritas (recebidas ou lidas por vários 
médiuns na Sociedade), Kardec traz 
diversas comunicações espirituais, 
e uma delas foi ditada pelo Espírito 
Irmã Rosália, com o título de “A cari-
dade material e a caridade moral”.
É uma bela mensagem que nos 

conclama à prática do bem e que 
Kardec inseriu no Capítulo XIII (Que 
a mão esquerda não saiba o que faz 
a direita), no item “Instruções dos Es-
píritos”.

4) O céu e o inferno: A segunda par-
te da obra, com exceção do capítulo 
I (A passagem), é composta de 65 
comunicações espirituais, divididas 
em 07 categorias, e, muitas delas, fo-
ram obtidas nas reuniões mediúnicas 
ocorridas na Sociedade Parisiense.
A título de exemplo, podemos men-

cionar a comunicação da viúva Fou-
lon (Espíritos felizes), que também foi 
publicada na Revista Espírita de mar-
ço de 1865.
Foulon descreve como estava feliz 

e lúcida no Mundo Espiritual em ra-
zão de sempre ter praticado o bem 
em sua vida física.

5) A gênese: Na Revista Espírita de 
outubro de 1866, no item “Instruções 
dos Espíritos sobre a regeneração da 
humanidade”, Kardec traz uma co-
municação espiritual muito instrutiva 
sobre a transição planetária e a nova 
geração, e insere parte dela nos itens 
27 a 29, do Capítulo XVIII (Os tempos 
são chegados).
Com esses exemplos, podemos 

perceber a importância do Sociedade 
Parisiense para a Codificação do Es-
piritismo, e a respectiva presidência 
exercida por Allan Kardec, que soube, 
com sua autoridade moral seriedade, 
manter um clima espiritual de gran-
de elevação, para que os Benfeitores 
Espirituais, sob a tutela do Espírito de 
Verdade, pudessem trazer o Consola-
dor Prometido à Terra.

Alessandro Viana Vieira de Paula é juiz de 
Direito, Dirigente do Centro Espírita Allan 
Kardec, de Itapetininga/SP. Diretor Dou-
trinário da Associação Brasileira dos Ma-
gistrados Espíritas — ABRAME. Articulis-
ta da revista Reformador, da Federação 
Espírita Brasileira, e do jornal Mundo Es-
pírita, da Federação Espírita do Paraná. ⚫
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Allan Kardec desencarnou 
“de pé”, subitamente, em 
pleno trabalho. Ele estava 
terminando de liberar o lo-

cal no Passage Sainte-Anne, cujo 
contrato de aluguel terminava no 
mesmo dia 31 de março de 1869.

A Livraria tinha sido mudada 
para a rue de Lille, e os pertences 
pessoais, bem como o birô da Re-
vue Spirite, foram mudados para a 
Villa Ségur. 

Kardec nos legou as cinco 
obras da Codificação, incluindo 
os clichés e as impressões das fo-
lhas das revisões das duas últimas, 
além das obras complementares 
e a Revue Spirite até abril de 1869. 
Manuscritos encontrados recen-
temente mostram que ele ainda 
planejava outras obras, incluindo: 
O livro dos magnetizadores, com 
as relações entre o magnetismo 

e o espiritismo, e O estado social 
segundo o espiritismo. Também 
mencionou um curso de espiritis-
mo. Porém, a espiritualidade maior 
determinou que a missão estava 
cumprida e que ele podia regressar 
à Pátria espiritual.

Kardec estava preparando um 
plano para o futuro do movimento 
espírita: depois da Constituição do 
Espiritismo, na ata sobre o caixa 
do espiritismo na Sociedade Pari-
siense de Estudos Espíritas em 5 
de maio de 1865, Kardec publicou 
o Projeto 1868 na Revue Spirite de 
dezembro de 1868. Uma versão 
revisada foi publicada por Pierre-
-Gaëtan Leymarie em Obras pós-
tumas, 20 anos depois, em 1889. 
Esses textos e os princípios que 
eles contêm são conhecidos pelo 
movimento espírita, mas até hoje, 
não foram colocados em prática.

CHARLES KEMPF

Kardec estava preparando um plano para o futuro do movimento espírita: depois da Constituição do Espiritismo, 
na ata sobre o caixa do espiritismo na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas em 5 de maio de 1865, Kardec 

publicou o Projeto 1868 na Revue Spirite de dezembro de 1868.

O MOVIMENTO ESPÍRITA FRANCÊS QUANDO DA 

DESENCARNAÇÃO DE ALLAN KARDEC

Em 1868, Kardec fez uma con-
sulta junto a espíritas de confiança, 
solicitando ideias, opiniões, suges-
tões e comunicações dos Espíritos 
sobre esse plano. Nessa base, nos 
últimos dias da vida dele, Kardec 
estava refinando e detalhando seu 
plano: fragmentos foram encontra-
dos em manuscritos, hoje do acervo 
AKOL Allan Kardec Online, e dos 
quais uma transcrição e análise foi 
feita por Júlio Nogueira no apêndi-
ce 4 do livro Nem céu, nem inferno, 
de Paulo Henrique de Figueiredo e 
Lucas Sampaio. O plano de Kardec 
correspondia a uma fundação, com 
aporte em capital, a propriedade da 
Villa Ségur, e como fonte de renda, 
a Livraria Espírita, financiando as 
atividades e o desenvolvimento da 
Doutrina Espírita segundo as atri-
buições do “Comitê Central” a ser 
instalado na Villa Ségur.

Parte da comunicação do Espírito do Sr. Didier a Allan Kardec, em 21 de novembro de 1868, 
sobre o projeto de Livraria Espírita (acervo AKOL)
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Kardec publicou na Revue Spiri-
te de abril de 1869, que incluía em 
anexo a primeira versão do Cata-
logue raisonné, os motivos para a 
fundação da Livraria Espírita, indi-
cando que

“não é uma empresa comercial; foi 
criada por uma sociedade de espí-
ritas, tendo em vista os interesses 
da Doutrina, e que renunciam, pelo 
contrato que os ligam, a toda espe-
culação pessoal. [...] É administrada 
por um gerente, simples mandatá-
rio, e todos os lucros constatados 
pelos balanços anuais serão por 
ele lançados na Caixa Geral do Es-
piritismo.”

Mas Amélie e os fiéis que ela 
escolheu (Monvoisin, Joly, Desliens, 
Bittard, Tailleur e Guilbert) não 
entenderam bem esse plano, e 
criaram em junho de 1869 para a 
livraria uma Sociedade anônima 
puramente comercial, sem vínculo 
com a Sociedade Parisiense de 
Estudos Espíritas. Isto ocasionou 
uma divisão entre ambas as 
Sociedades e no movimento 
espírita, com a demissão do Sr 
Malet da presidência da SPEE, que 
tinha provavelmente entendido 
melhor o plano de Kardec. Como 
foi mostrado em vários relatos, 

essa divisão só foi aumentando nos 
anos seguintes, e no final do século 
19, a Livraria e os direitos autorais 
de Allan Kardec acabaram sendo 
patrimônio da família Leymarie.

A visão de Kardec sobre o Mo-
vimento Espírita era bem ampla: na 
Revue Spirite de janeiro de 1868, 
publicou as Estatísticas do Espi-
ritismo, indicando 4 a 10 milhões 
de espíritas nos EUA, e 1 milhão 
na Europa, dos quais 600 mil na 
França. Somente em Paris foram 
identificados em 1869 mais de dez 
grupos organizados, além dos gru-
pos familiares. 

Obviamente, Kardec incluía en-
tre os espíritas os espiritualistas 
americanos e ingleses. Publicou 
na Revue Spirite de abril de 1869 a 
“Profissão de Fé Espírita America-
na”, comentando que a diferença 
entre as duas escolas se reduz a 
bem pouca coisa, embora não se 
tenham copiado, chegando quase 
ao mesmo resultado pela observa-
ção dos fenômenos.

Kardec acrescentou:

“Os espíritas do mundo inteiro te-
rão princípios comuns, que os li-
garão à grande família pelo laço 
sagrado da fraternidade, mas cuja 
aplicação poderá variar conforme 
as regiões, sem que, por isto, seja 

rompida a unidade fundamental, 
sem formar seitas dissidentes que 
se atirem a pedra e o anátema, o 
que seria antiespírita em alto grau. 
[...] O espiritismo é uma questão 
de fundo; prender-se à forma seria 
uma puerilidade indigna da gran-
deza do assunto. Eis por que os 
diversos centros, que estiverem no 
verdadeiro espírito do espiritismo, 
deverão estender-se a mão fraterna 
e se unirem no combate aos seus 
inimigos comuns: a incredulidade e 
o fanatismo.”

Flammarion, aos 27 anos, acei-
tou o convite de pronunciar o dis-
curso em homenagem a Allan 
Kardec no funeral no cemitério 
Montmartre. Ele elogiou “o bem 
senso encarnado” e seu trabalho 
pioneiro pelo estudo racional da 
espiritualidade e das forças na-
turais que agem ao nosso redor, 
constituindo um antídoto ao ma-
terialismo, ao ateísmo e as supers-
tições religiosas. Ele destacou o 
papel consolador que o espiritis-
mo já tinha realizado, mas também 
a necessidade de investigações 
científicas dos fenômenos de efei-
to físico. 

Flammarion recusou o convi-
te para suceder a Allan Kardec na 
presidência da SPEE, alegando 

Parte do original da consulta enviada ao Sr Prévost, conservado nos Arquivos Municipais de Paris, cota D89J 1 
(letra de A. Desliens).
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que a maioria dos espíritas viam no 
espiritismo uma religião, e não uma 
ciência.

Allan Kardec foi muito claro, 
mas qual é a situação do movimen-
to espírita hoje, quase 160 anos 
depois? Continua dividido, com 
personalismos, apego aos cargos, 
veleidades de hegemonia, quase 

sem contato com os espiritualistas 
modernos, com muita pouca pes-
quisa séria sobre os fenômenos, 
com muito pouca abertura aos dois 
terços da humanidade que não são 
cristãos. 

Fora da caridade, não há salva-
ção. Acrescentaremos que fora da 
caridade, não haverá movimento 

digno da Doutrina Espírita.

Charles Kempf é engenheiro, ex-presi-
dente da Federação Espírita Francesa, ex-
-secretário-geral do Conselho Espírita In-
ternacional e trabalhador no Mouvement 
Spirite Francophone. ⚫

“Brevet de Libraire” em nome do Sr Rivail, datado de 2 de abril de 1869, e que foi transferido para Amélie em 
20 de agosto de 1869. (Archives Nationales, em Paris).

 MARÇO / ABRIL 2026    No 211      20  



1. As edições
O livro dos espíritos é consi-
derado o principal marco do 
Espiritismo, publicado a 18 de 

abril de 1857 data que representa o 
início da Doutrina Espírita2, confor-
me observou Allan Kardec:

“É notório que da publicação des-
se livro data a era do espiritismo 
filosófico, até então conservado no 
campo do domínio das experiên-
cias curiosas” (Kardec, 2011, A gê-
nese: Cap. 1: 52 [1868], p.54)3 .

O Livro inspirou vários autores 
encarnados e desencarnados a ce-
lebrá-lo com textos elucidativos e 
sua leitura é primordial para quem 
deseja entender os princípios bási-
cos do Espiritismo, tal como Kar-
dec o concebeu e organizou. 

Em contributo ao entendimen-

to da elaboração de O livro dos 
espíritos, bem como do processo 
evolutivo do seu texto, foi desen-
volvida esta análise comparativa 
entre a primeira edição de 1857 e 
a segunda de 1860, incluindo as 
modificações no texto nas edições 
subsequentes até a 16a edição de 
1869, considerada a última antes 
da desencarnação de Kardec.

A análise comparativa foi be-
neficiada pelo acesso a todas as 
edições originais em língua fran-
cesa, até o ano do passamento 
de Kardec (1869), pelos artigos de 
Silvio Chibeni (2014), pelas tradu-
ções de Evandro Noleto para a 1a 
e 2a edição do Livro e pelo artigo 
Decodificando O livro dos espíritos, 
de autoria de Gustavo Daré e Vital 
Ferreira (20?).

É comum considerar que a 2a 
reimpressão da 2a edição de 1860 

LUÍS JORGE LIRA NETO

De início, surge um questionamento quanto aos textos explicativos que se seguem às respostas na 1a edição do 
Livro: pode-se considerá-los como comentários de Kardec ou foram respostas dadas pelos Espíritos redigidas por 

ele em estilo mais fluente?

OS LIVROS DOS ESPÍRITOS: UMA ANÁLISE 

COMPARATIVA ENTRE A 1A, 2A E 16A EDIÇÕES1

foi o texto definitivo da obra. O es-
pírita Júlio Abreu Filho observou 
que “Allan Kardec fez sucessivas 
ampliações em O livro dos espíritos 
e só lhe deu caráter definitivo, que 
não mais se alterou, na 13a edição” 
(Abreu Filho, 1993, p.53). 

Na apresentação da edição es-
pecial da 2a edição do Livro, publi-
cada pela FEB em 2006, a editora 
informou que

“Na sequência da 12a edição do 
original francês, incluindo a 13a, de 
1865 (BNF no R-39914) e durante 
todo o restante período em que 
Allan Kardec esteve encarnado, 
não consta ter havido qualquer 
outra modificação, o que torna 
definitiva essa 12a edição” (FEB, 
2006, p.15).
 
Esta edição foi traduzida por 
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Evandro Noleto que utilizou as edi-
ções originais 2a, 4a, 5a, 6a, 10a e 12a, 
existentes na Biblioteca de Obras 
Raras da FEB. O tradutor, através 
de notas, indicou no texto as alte-
rações realizadas por Kardec e as 
respectivas edições. No ano de 
2013, também foi lançada pela FEB 
a tradução da 1a edição do Livro, 
pelo mesmo tradutor Evandro No-
leto. Ambas as edições contribuí-
ram para esta pesquisa (Kardec, 
2013, LE Ed1 [1857]).

2. Kardec e o texto
Neste item, é analisada a parte 

do texto de O livro dos espíritos que 
coube aos Espíritos e a parte de Al-
lan Kardec na elaboração da obra. 

Na Capa de Rosto da 1a edição 
consta que o Livro foi escrito e pu-
blicado por ordem de Espíritos su-
periores. Porém, na 2a edição apre-
senta que os ensinamentos foram 
dados por esses Espíritos com o 
auxílio de diversos médiuns e orde-
nados por Kardec. O texto foi ajus-
tado na 2a edição para melhor ex-
pressar a forma da participação de 
Kardec e dos Espíritos na obra. No 
entanto, a frase por ordem e sob di-
tado de Espíritos Superiores encon-
tra-se nos Prolegômenos desde a 
1a edição de 1857 e permaneceu 
nas edições seguintes (Chibeni, 
2014, p.4).

De início, surge um questiona-
mento quanto aos textos explica-
tivos que se seguem às respostas 
na 1a edição do Livro: pode-se con-
siderá-los como comentários de 
Kardec ou foram respostas dadas 
pelos Espíritos redigidas por ele 
em estilo mais fluente? 

Na Revista Espírita de janeiro de 
1858 o próprio Kardec deixa expli-
cito sua participação nos textos do 
Livro:

Nós mesmos preparamos as per-
guntas e coordenamos o conjunto 
da obra; as respostas são, textual-
mente, as que foram dadas pelos 
Espíritos; a maior parte delas foi 
escrita sob nossas vistas, algumas 
foram tomadas das comunicações 

que nos foram enviadas por corres-
pondentes ou que recolhemos para 
estudo em toda parte onde estive-
mos [...] (Revista Espírita, 2004a, 
RE: 1858, jan., p. 68-69, grifos nos-
so).

Esta colocação tem seu com-
plemento na Nota de Rodapé da 
pergunta no 277 da 1a edição:

[...] O que vem após as respostas 
constitui um desenvolvimento do 
assunto, emanado também dos Es-
píritos quanto ao fundo, mas não 
na forma, e afinal sempre revisto, 
aprovado e muitas vezes corrigido 
por eles. São ideias que emitiram 
parcialmente em diversas épocas, 
resumidas em estilo mais fluente. 
(Kardec, 2013, LE: Ed1 [1857], p.239, 
grifo nosso).

A Nota acima transcrita na qual 
Kardec afirma que os textos ex-
plicativos colocados após as res-
postas dos Espíritos constituem 
“um desenvolvimento do assunto”, 
vindo também dos Espíritos. E res-
salvou: “quanto ao fundo, mas não 
na forma”, mas que passaram pela 
aprovação destes. Nos Prolegôme-
nos da 2a edição, Kardec (2006, LE 
[1857], p.64) afirma que sua parti-
cipação no Livro se restringiu ao 
estabelecimento da ordem e da 
distribuição das matérias, e a for-
ma de redação de algumas partes. 
Mas, verifica-se ao longo das obras 
fundamentais que ele teve a capa-
cidade de extrair um conjunto de 
ideias e de princípios a partir das 
diversas comunicações recebidas, 
os “ditados” dos Espíritos. 

Allan Kardec inseriu na 2a 
edição uma nota de rodapé na 
pergunta no 1, informando que 
ele destacou em letra menor as 
notas e explicações, para não 
confundi-las com o texto das 
respostas que vinha entre aspas. 
Contudo, os ditos “comentários” e 
“notas”, apesar de serem redigidos 
por Kardec, também foram 
submetidos ao crivo dos Espíritos 
responsáveis pela implantação da 

Doutrina Espírita (Kardec, 2006, LE 
[1860], p.71).

Em suma, até aqui, tudo apon-
ta para que a autoria da maioria 
das perguntas foram da lavra de 
Kardec, as respostas dadas pelos 
Espíritos, e vinham entre aspas. 
Os textos explicativos colocadas 
após as respostas são: na 1a edição 
é o desenvolvimento de ideias dos 
Espíritos, em diversas épocas, re-
digidas em estilo mais fluente por 
Kardec, enquanto que na 2a edição, 
os textos explicativos foram desta-
cados em letras menor e assumi-
dos de autoria de Kardec, para não 
se confundir com as resposta dos 
Espíritos. Ou seja, reforça o dito de 
que: Kardec pergunta, os Espíri-
tos Superiores respondem e Kar-
dec comenta.

Mas, não é isso que fica eviden-
ciado no resultado desta pesquisa. 
No comparativo do conteúdo das 
edições foi observado que vários 
dos textos da 1a edição foram co-
locados em forma de pergunta ou 
de resposta na 2a edição do Livro. 
Identificaram-se 68 ocorrências 
desse tipo (ver item 4).

Segundo o tradutor Evandro 
Noleto, a dificuldade encontra-se 
por tomarem os textos da 1a edição 
como “comentários” exclusivos de 
Kardec:

“Alguns comentários, ou parte de-
les, normalmente atribuídos a Allan 
Kardec na 1a edição deste livro, e 
que aparecem na segunda coluna 
da edição original, foram incorpo-
rados, mais tarde, às respostas dos 
Espíritos da Codificação” (Bezerra, 
2013, p.239).

Em outro sentido, Daré e Ferrei-
ra (20?, p.10) entendendo serem os 
textos da lavra de Kardec, obser-
varam que não ficou claro porque 
Kardec transferiu “seu comentário 
pessoal da primeira edição para a 
posição de resposta para a segun-
da edição”. E levantaram a seguinte 
hipótese: Kardec “foi amplo e mi-
nucioso, tendo uma finalidade pe-
dagógica de facilitar o aprendizado 
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dos conceitos e princípios da dou-
trina desenvolvida no livro”.

É possível inferir que Kardec la-
borou sobre o material colhido nas 
diversas mensagens mediúnicas e 
o dispôs da melhor forma possível 
para a clareza do entendimento 
dos princípios da Doutrina Espírita. 
Para tanto, na 2a edição do Livro 
sentiu-se seguro para organizar 
esses textos da melhor forma que 
lhe convinha. 

Não se pode perder de vista que 
ele teve a capacidade de extrair um 
conjunto de ideias e de princípios 
a partir das diversas comunicações 
recebidas, os “ditados” dos Espíri-
tos, que devidamente coletados, 
coligidos e observados no campo 
prático da fenomenologia espírita, 
formaram o corpo doutrinário es-
pírita, consolidado num sistema de 
controle por ele instituído, denomi-
nado de Controle Universal do En-
sino dos Espíritos:

“A única garantia séria do ensino 
dos Espíritos está na concordân-
cia que exista entre as revelações 
que eles façam espontaneamente, 
por meio de grande número de mé-
diuns estranhos uns aos outros, e 
em diversos lugares” (Kardec, 2017, 
ESE: Cap. 1: p.18).

Por isso, a participação de Kar-
dec na elaboração dos textos de O 
livro dos espíritos foi abrangente, o 
que contradita a opinião de consi-
derar somente as respostas como 
ensino dos Espíritos, reduzindo 
os “comentários de Kardec” como 
complemento desses ensinamen-
tos. 

Opinião em linha com a de Chi-
beni (2014, p.8):

“A concepção e condução de todo 
o programa de pesquisa espírita, 
em seus múltiplos desdobramen-
tos, bem como a lucidez e precisão 
superiores de seus próprios textos, 
indicam de forma inconteste que 
Kardec não foi mero auxiliar dos 
Espíritos [...]”. 

Maiores detalhes sobre a par-
ticipação de Kardec no Livro ver 
item IV – O Papel de Allan Kardec 
na Codificação Espírita de Evan-
dro Noleto (Kardec, 2013, p.24) 
e na obra Os livros dos espíritos: 
uma análise comparativa entre as 
edições 1a, 2a até a 16a de Lira Neto 
(2019).

3. Análise comparativa entre 
as edições 1a, 2a até a 16a

É notório o comentário no mo-
vimento espírita de que Kardec 
dobrou o quantitativo de questões4  
entre a 1a edição com 501 e a 2a 
edição com 10195, levando-se em 
consideração apenas a numeração 
delas. Entretanto, para esta pes-
quisa, tomou-se a opção de somar 
as questões numeradas com as 

subquestões. Procedimento mais 
adequado, haja vista que Kardec 
transformou várias questões não 
numeradas da 1a edição em nume-
radas na 2a edição. Na análise com-
parativa entre as edições conside-
raram-se as questões da 2a edição 
como base da comparação.

Resumo
O total das questões, numera-

das ou não, da 1a edição é de 918, 
e na 2a edição é de 1.216 questões. 
Portanto, houve um acréscimo em 
número absoluto de 298 questões 
(32%) e não cerca de 50%. Das 918 
questões da 1a edição foram apro-
veitadas 683 (74%) e excluídas 235 
questões (26%). A 2a edição foi 
composta por 596 novas ques-
tões (49%). Ou seja, a assertiva 
de que Kardec dobrou o número 
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de questões na 2a edição é válida 
apenas para as novas questões. Ele 
excluiu um capítulo, Manifestações 
dos Espíritos, e acrescentou seis: 
Elementos Gerais do Universo, 
Considerações sobre a Pluralida-
de das Existências, Vida Espiritual, 
Retorno à Vida Corporal, Ocupa-
ções e Missões dos Espíritos e Os 
Três Reinos.

Questões Aproveitadas
Observa-se que, das 683 ques-

tões aproveitadas da 1a edição, 63 
foram agrupadas com outras na 2a 
edição. As Leis Morais e as Espe-
ranças e Consolações onde ocor-
reu percentualmente o maior índice 
de aproveitamento das questões 
da 1a edição, cerca de 90%, Kardec 
praticamente não introduziu gran-
des mudanças nessas duas parte 
do Livro. Aproveitou todos os ca-
pítulos; apenas realocou o capítulo 
Perfeição Moral do Homem que es-
tava no Livro Terceiro da 1a edição 
para o Livro Terceiro da 2a edição. 
É bem provável que a motivação 
foi aglutinar nas Leis Morais, todo o 
seu desenvolvimento: a causa – as 
Leis Morais e o seu efeito – a Per-
feição Moral.

Questões Excluídas
Pergunta-se, quais capítulos fo-

ram mais atingidos com as exclu-
sões? Os capítulos com maior nú-
mero de questões excluídas foram: 
Manifestações dos Espíritos (70%), 
Mundo Espiritual ou dos Espíritos 
(4%) e Intervenções dos Espíritos 
no Mundo Corpóreo (4%), todos 
referentes à mediunidade. Prova-
velmente porque Kardec lançaria 
um ano depois O livro dos médiuns, 

com amplo conteúdo sobre a me-
diunidade. 

Qual o destino das questões 
suprimidas da 1a Edição? Das 235 
questões retiradas da 1a edição, 76 
questões (32%) apareceram em 
O livro dos médiuns, em 23 (10%) 
questões, os conteúdos foram ab-
sorvidos por outras questões, en-
quanto, 136 questões (58%) fo-
ram excluídas e não constam em 
qualquer outra obra de Kardec, 
das quais 88 questões foram do ca-
pítulo Manifestações dos Espíritos, 
excluído de O livro dos espíritos.

Que impacto teve essas 235 ex-
clusões sobre o conteúdo doutriná-
rio? Utilizando o critério de grau de 
relevância do conteúdo doutrinário 
tem-se que: 142 questões (60%) 
têm baixa relevância (Grau 1 e 2), 
outras 61 (26%) de grau médio e 
32 (14%) com alta relevância. Mas, 
nesse grau de relevância cerca de 
60% das questões foram substituí-
das por outras. 

Considerando as 76 questões 
aproveitadas em O livro dos mé-
diuns, o percentual de aproveita-
mento das questões da 1a edição 
sobe de 74% para 83%, conse-
quentemente, a exclusão reduz 
para 17%.

Novas Questões
Pergunta-se, percentualmen-

te, quais capítulos tiveram maior 
quantitativo de novas questões? 
Verificou-se: Vida Espiritual, Inter-
venção dos Espíritos e Retorno à 
Vida Corporal, os que mais rece-
beram novas questões (229), cerca 
de 38% do total das 596 inclusões. 
Qual tema obtive maior incremento 

de novas questões na 2a Edição? O 
assunto Reencarnação com 28% 
do total das novas questões.

Esses números, por si só, de-
monstram o quanto Kardec labo-
rou na nova edição de O livro dos 
espíritos: renovou praticamente 
50% das questões, aproveitou 74% 
da 1a edição e deu nova feição aos 
temas mais sensíveis, tais como: 
Reencarnação e Os Três Reinos 
(Evolução das Espécies). Além de 
inovar quando introduziu ensaios 
teóricos sobre assuntos relevantes 
e textos/comentários mais exten-
sos em relação à 1a edição. Parte 
destes foram desenvolvidos na sua 
obra O céu e o inferno de 1865.

Acréscimos e modificações 
posteriores à 2a edição

Foram identificadas 12 pequenas 
modificações que ocorreram na 3a, 
5a, 8a e 9a edição. O principal ponto 
foi uma Errata publicada nas edições 
5a e 6a com seis correções. Apenas 
uma foi incorporada ao texto na 8a 
edição, as demais foram descarta-
das por Kardec. Maiores detalhes 
em Lira Neto (2019, p. 72-73).

4. Análise evolutiva das ques-
tões do Livro

Neste item, foram coletadas 
perguntas, respostas, textos expli-
cativos e comentários que corro-
boram com a percepção da capa-
cidade de Kardec em reelaborar 
questões, tornando-as mais cla-
ras, em revelar o mundo espiritual, 
empossando teses inovadoras na 
abordagem da delicada problemá-
tica humana. 

Em suma, um humanista em 

Tabela 1 - Conteúdo modificado
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ação, que não recuou diante da 
necessidade de recompor temas, 
de voltar a questionar assuntos 
emblemáticos e de evoluir com o 
aprendizado. Clarificou com o seu 
saber e obstinação as relações 
com o espiritual. 

Para tanto, na elaboração da 
2a edição do Livro, Kardec fundiu 
questões, transformou textos de 
estilo mais fluente da 1a edição em 
perguntas na 2a edição; perguntas 
e textos da 1a Edição viraram res-
postas na 2a edição, tendo o cui-
dado de alertar o leitor em aviso 
colocado logo no início da obra, 
quando da publicação da 2a edi-
ção. Segundo a opinião de Daré e 
Ferreira (20?, p.11)

“As mudanças estruturais da se-
gunda edição indicam maior preo-
cupação pedagógica em detri-
mento da publicação dos diálogos 
originalmente colhidos mediunica-
mente”. 

Justificando assim, a afirmativa 
de Kardec (2006, LE: Aviso [1860], 
p.19) de que a 2a edição pode, pois, 
ser considerada uma obra nova 
[...]”. Conforme observaram Daré e 
Ferreira (20?, p.6)

“Uma leitura direta da segunda edi-
ção não se percebe que estamos 
diante de um ‘colcha de retalhos’. 
O que aparente ser uma pergunta 
única e uma resposta única, des-
venda-se como um trabalho de fu-
são orquestrado por Kardec”.
Perguntas da 1a edição conso-

lidadas em uma única questão na 
2a edição

A exemplo da questão 94 da 2a 
edição, que agrupa três questões 
da 1a edição (42a, 138a e 138c), 
complementada com parte do tex-
to da questão 138c. Isso se repete 
em várias outras questões, de-
monstrando a complexa revisão de 
texto por qual passou O livro dos 
espíritos.

Respostas da 1a edição com 
o conteúdo modificado quando 
inseridas na 2a edição

Algumas respostas foram ajus-
tadas para ficarem aderentes aos 
novos estudos e desdobramen-
to dos princípios espíritas, sendo 
contrárias às respostas da edição 
anterior, ver Tabela 1 - Conteúdo 
modificado. 

Conversões de textos
Como comentado no item 2, 

Kardec na elaboração da 2a edição 
do Livro incluiu perguntas da 1a 
edição em respostas da 2a edição 
do Livro, textos explicativos da 1a 
edição viraram perguntas ou foram 
inseridos nas respostas da 2a edi-
ção. Ver Tabela 2 – Conversões de 
textos.

Dada a relevância do Tipo de 
Conversão. Textos explicativos da 
1a edição convertidos em respos-
tas na 2a edição

Foi elaborada uma metodolo-
gia com o objetivo de quantificar 
e qualificar essas conversões, em 
4 níveis: Reduzida, Baixa, Média e 
Alta. Além de identificar os assun-
tos correlatos a estes textos. Os 
temas Leis Morais e Reencarna-
ção foram os mais relevantes no 
quantitativo de conversões; eles 
respondem por 63% do total de 
68. Em relação à profundidade: 

54% das conversões foram Altas, 
quando todo o texto explicativo foi 
convertido em resposta. O assunto 
Leis Morais capitaneou tanto em 
quantitativo (49%), quanto em ní-
vel de conversão 76% de suas con-
versões foram Altas.

5. Considerações finais
Esta análise comparativa do 

texto entre a 1a edição, a 2a e de-
mais edições até a 16a de O livro 
dos espíritos foi empreendida para 
compreensão da evolução do tex-
to. Constatou-se que Allan Kardec 
usou sua experiência como peda-
gogo e autor de obras didáticas 
para conceber, organizar e redigir 
O livro dos espíritos. E, quando ne-
cessário, Kardec realizou ajustes 
de tal monta que a segunda edição 
do Livro (1860) é considerada por 
ele uma obra nova.

De fato, foi verificado na análise 
um aumento significativo de novos 
questionamentos e não apenas no 
quantitativo das perguntas, acrés-
cimo de 298 questões (32%) entre 
as edições. Mas, ao observar de-
talhadamente cada questão da 2a 
edição, identifica-se que a mesma 
foi composta por 50% de novos 
questionamentos, sendo aprovei-
tadas 683 questões (74%) da pri-
meira edição. 

Mas, considerando as ques-
tões que aparecem em O livro dos 
médiuns, o percentual de aprovei-
tamento sobe para 83%. Apesar 
desse aumento, a proporcionalida-
de de questões do Livro continuou 
mantida entre a 1a e demais edi-
ções. Cerca de 60% das questões 
compõem os dois primeiros livros 

Tabela 2 - Conversões de textos
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de O livro dos espíritos (Causas Pri-
meiras e Mundo Espiritual) e 40% 
nos outros dois (Leis Morais e Es-
peranças e Consolações).

Parte relevante da pesquisa foi a 
verificação do aproveitamento dos 
textos da 1a na 2a edição. Kardec 
reuniu questões, converteu tex-
tos de estilo fluente em pergunta, 
transformou perguntas e textos ex-
plicativos em respostas, suprimiu 
repetições, ajustou respostas para 
aclarar o entendimento dos princí-
pios espíritas, especialmente com 
a Teoria da Seleção Natural. Com 
a apuração do nível de conversão, 
verificou-se que 65% dos textos 
convertidos em respostas foram os 
temas Leis Morais e Reencarnação 
e em nível mais alto (inserção de 
todo o texto).

Por fim, essa pesquisa não es-
gota as possibilidades que o texto 
do Livro favorece em suas diversas 
edições. Apenas foram assinaladas 
aquelas identificadas em leitura 
comparativa, sem exaurir outras 
formas e conclusões. 

O momento atual é propício e 
repleto de informações advindas 
de análises e estudos históricos, 
como um resgate coletivo para 
a valorização do ato laboral em-
preendido por Allan Kardec para 
dar lume à Doutrina Espírita. Ele 
utilizou sua capacidade analítica e 
de observação criteriosa para re-
velar a realidade espiritual, através 
dos ensinos dos Espíritos Superio-
res. E não se limitou a assessorá-
-los, mas desempenhou o papel de 
um pesquisador que ao observar o 
fenômeno, o problematizou, testou 
suas hipóteses, elaborou uma teo-
ria e ofereceu ao público uma obra 
filosófica, a Doutrina Espírita.
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Ahistória do movimento es-
pírita no Estado de São 
Paulo é marcada por um 
divisor de águas funda-

mental: a transição da dispersão 
para a unificação. Em 1940, o 
censo oficial revelava uma reali-
dade pujante, mas fragmentada: 
embora São Paulo concentrasse 
mais de 155 mil espíritas, as ins-
tituições da época competiam 
entre si pela liderança, em vez 
de somarem esforços. Esse ce-
nário de isolamento favorecia 
desafios como o desvio doutri-
nário, a infiltração de ideologias 
estranhas e a propagação de 
práticas exóticas. Foi para supe-
rar essa desarticulação que, em 
1947, nasceu a USE - União das 
Sociedades Espíritas do Estado 
de São Paulo, com o propósito 
de ser o elo de coesão e a voz 

representativa do Espiritismo 
paulista. Hoje, quase oito déca-
das depois, o desafio renova-se: 
é preciso fortalecer a imagem 
corporativa da USE, garantindo 
que cada órgão e Centro Espíri-
ta se reconheça como parte vital 
de um sistema único e integra-
do.

Identidade vs. Imagem
Para fortalecer a USE, é preciso 
compreender a distinção entre 
identidade e imagem corporati-
va. A identidade é a essência, o 
“DNA” da organização, ou seja, 
o conjunto de valores e crenças 
que a tornam única. A identida-
de da USE está alicerçada na 
colaboração e na união estraté-
gica. Por outro lado, a imagem 
corporativa é a percepção ex-
terna, o que a instituição parece 

JOÃO THIAGO DE OLIVEIRA GARCIA

Fortalecer a USE para consolidar o movimento espírita paulista

A UNIDADE COMO IDENTIDADE

ser para os outros.
O problema central identifi-

cado é a lacuna entre essas duas 
esferas: muitos dirigentes não 
se percebem como represen-
tantes da USE, o que fragmenta 
a sua imagem. Se a identidade 
da USE é a união, mas os seus 
componentes atuam de forma 
isolada, a imagem transmitida 
à sociedade torna-se confusa. 
Fortalecer a imagem corporati-
va exige que a identidade seja 
vivenciada por todos, transfor-
mando a percepção de “entida-
de externa” em “sentimento de 
pertencimento”.

A Importância da unidade na 
linguagem e imagem

Um elemento essencial na 
construção de uma imagem cor-
porativa forte é a unidade visual. 
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O uso dos logotipos e marcas 
oficiais da USE deve ser rigo-
rosamente respeitado, sem dis-
torções de cores, proporções 
ou elementos gráficos. Quan-
do um órgão ou centro utiliza 
a marca de forma incorreta, 
ele enfraquece a percepção de 
profissionalismo e coesão da 
rede. A marca não é apenas um 
desenho; é o símbolo visual de 
uma união estadual. Portanto, a 
correta aplicação do manual de 
identidade visual é uma obriga-
ção de todos que desejam re-
presentar o todo e não apenas 
uma parte isolada.

Outro ponto crítico para a 
consolidação desta rede é a 
correção da nomenclatura dos 
órgãos. Existe um erro comum 
onde órgãos locais se autode-
nominam “União das Socieda-
des Espíritas de [Nome da Lo-
calidade]”. Conforme o estatuto 
da USE, esta prática é equivo-
cada, pois a “União” é a institui-
ção como um todo.

A forma correta de desig-
nação dos órgãos deve seguir 
estritamente o que está insti-
tuído: USE Distrital, USE Mu-
nicipal, USE Intermunicipal ou 
USE Regional, seguidos da pre-
posição “de/do/da” e o nome 
do bairro, cidade ou região cor-
respondente. Inclusive, a ex-
pressão “USE Estadual” é tec-
nicamente um erro, visto que a 
USE é uma só; ela é o próprio 
organismo em sua totalidade 
estadual. Corrigir estatutos e 
comunicações que contenham 
essas falhas é um passo funda-
mental para que a identidade 
da instituição seja preservada e 
respeitada em todas as instân-
cias.

Um sistema de rede
A USE não é um Centro Espí-
rita, mas uma rede de alcance 
estadual que orienta e aproxi-
ma as instituições. O seu papel 
é realizar trabalhos que, pela 
sua complexidade, seriam im-

possíveis de serem conduzidos 
isoladamente. Neste sistema, a 
atuação individualista é um re-
trocesso. Cada órgão deve re-
presentar o todo. Ao sentir-se 
parte da USE, a instituição be-
neficia-se de uma estrutura de 
suporte que inclui departamen-
tos de arte, assistência social, 
doutrina, jurídico e tecnologia. 
Essa integração assegura a es-
tabilidade do movimento e de-
sencoraja personalismos que 
podem desvirtuar o Espiritismo.

Somos parte não um todo
A campanha “A USE somos to-
dos nós” ressurge para enfren-
tar esses desafios de identida-
de. Ela propõe uma recuperação 
da memória do movimento para 
mostrar que a força da USE re-
side na união de todos os seus 
órgãos e centros aderentes. 
Para que a imagem da USE seja 
fortalecida, é imperativo que:

1 - Os dirigentes compreen-
dam o seu papel de represen-
tantes: A USE não é uma ins-
tância burocrática alheia, mas 
o resultado da união das bases.

2 - O isolamento seja substi-
tuído pela colaboração: O mo-

vimento deve funcionar como 
um organismo onde cada parte 
contribui para o equilíbrio do 
todo.

3 - A comunicação seja pa-
dronizada: O uso correto de 
marcas e nomes reforça a au-
toridade da rede perante a so-
ciedade.

Fortalecer a imagem cor-
porativa da USE é consolidar 
a sua própria razão de ser. Ao 
promover a aproximação entre 
os espíritas, a USE atua como 
um contraponto crucial contra 
o desvirtuamento da doutrina. 
Sentir-se parte de um sistema 
único, com linguagem e visua-
lidade coesas, é o que garante 
que o Espiritismo no estado de 
São Paulo continue a crescer 
com segurança, coerência e 
fidelidade aos seus princípios. 
Quando cada órgão assume 
corretamente seu nome e sua 
marca, a rede estadual torna-se 
inquebrável, refletindo a união 
que os pioneiros de 1947 bus-
caram estabelecer.

João Thiago de Oliveira Garcia é dire-
tor do Departamento de Comunica-
ção Social da USE. ⚫
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Nossa referência fundamental, 
O livro dos espíritos, começa 
seu estudo com uma per-
gunta aparentemente inusi-

tada- Que é Deus? Isso provoca um 
questionamento: porque esse início, e 
porque assemelhar Deus a um objeto?

São duas questões importantes 
no entendimento do Espiritismo- 
Deus é a origem, o princípio, e não 
é objeto, mas também não é pessoa 
como nós. A partir dessa base, estru-
tura-se o conhecimento espírita.

E a USE, o que é? Não é centro 
espírita, mas também não é uma fe-
deração nem um sindicato - é o resul-
tado da reunião dos centros espíritas 
do estado de São Paulo. Esses foram 
aspectos colocados para reflexão em 
uma reunião acontecida na década de 
1970 na sede da então 18a UDE (União 
Distrital Espírita), que reunia as áreas 
hoje das Distritais do Ibirapuera e de 
Santo Amaro, na rua Escobar Ortiz, 
583, do Centro Espírita Luiz Ismael.

Aqui, uma pausa- hoje seria inviável 
um órgão com essa extensão, entre ou-
tros fatores pelo trânsito e pelo número 
de instituições participantes, para se 
conseguir reuni-las em um só ponto. 
Mas fazíamos reuniões em várias das 
casas, desde o Ibirapuera até o Rio Bo-
nito, sede do CE Seara do Mestre...

Essa reunião, dirigida pelo caro 
amigo Merhy Seba, discutia exata-
mente meios de ampliar a participa-
ção consciente das casas espíritas em 
nosso movimento useano. Após uma 
exposição do próprio Merhy e outros 
amigos presentes, falando da impor-
tância da USE e do movimento usea-
no, foi realizada uma sessão de ‘tem-
pestade cerebral’ (também chamada 
de ‘brain storm’), para o levantamento 
de ideias diversas para atender à pro-
posta de criar um ‘slogan’ (uma frase 
curta e chamativa para servir de atrati-
vo para alguma divulgação).

Além de Merhy e eu (na época 
apenas mais um participante), esta-
vam alguns amigos mais ativos e re-
presentativos, como Alcebíades Ber-
tan e Apparecido Onofre Belvedere. E 
também Suzete Andreotti, Francelina 
e Manoel Amorim, André Luiz Bertan, 
André Luiz Galembeck, e mais outros, 
dos quais me falta memória. Vários 
deles já desencarnados.

Uma das ideias surgidas nessa 
reunião foi aproveitada em várias co-
municações da USE- “A USE somos 
todos nós”, justificada por ser a USE 
composta pelas pessoas que partici-
pam dos agrupamentos espíritas as-
sociados à USE, pois são as pessoas, 
e não as instituições, que se reunem, 

ANTÔNIO CARLOS AMORIM

E a USE, o que é? Não é centro espírita, mas também não é uma federação nem um sindicato - é o resultado da reunião dos 
centros espíritas do estado de São Paulo.

CONHECE A TI MESMO

debatem, decidem e realizam as ativi-
dades e eventos que formam o nosso 
movimento espírita.

Ao longo dos anos, as renovações 
nas chamadas e campanhas (que são 
necessárias, para dar o ‘sabor’ de no-
vidade a essas ações de divulgação) 
utilizam novas ideias, mas também 
reavivam frases e estruturas já utili-
zadas no passado, desde que sua for-
ça continue válida. Assim, lembro de 
outras campanhas, como o “Celeiro 
de ideias” e o “Juntos podemos fazer 
mais”, ambos dos anos 1990, chaman-
do pela atuação coletiva e pela coleta 
de criações de todo o estado de São 
Paulo- lembremos que a USE existe 
pela reunião das capacidades de to-
dos os espíritas de nosso Estado.

Muitas vezes são frases muito 
simples, que parecem óbvias, mas 
em uma construção original e que 
são facilmente memorizadas, mar-
cando ações que, em determinado 
contexto, marcam época.

Antônio Carlos Amorim Participa de estu-
dos no Centro Estudo Luiz Ismael, Ibira-
puera, São Paulo, do qual é representante 
na USE Distrital do Ibirapuera e desta na 
USE Regional de São Paulo e no CDE.. ⚫
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Por proposta da Diretoria Exe-
cutiva, gestão de Nestor Masotti 
(1974-1982), o Conselho Delibe-
rativo Estadual remeteu para to-
dos os órgãos estudarem e ofe-
recerem sugestões, uma minuto 
cujo texto, após vários “conside-
randos”, trazia uma definição de 
“como deve ser entendido o Cen-
tro Espírita e quais devem ser as 
suas atividades básicas para que 
melhor possa atender a suas fi-
nalidades”.

A iniciativa teve grande reper-
cussão e aproveitamento, in-
clusive em nível nacional (sen-
do a base para a elaboração da 
primeira edição do documento 
Orientação ao Centro Espírita 
pelo Conselho Federativo Nacio-
nal), foi distribuída no estado de 
São Paulo com o seguinte texto 
definitivo:

1. Considerando que o espiritis-
mo se apresenta como o Con-
solador prometido que veio, no 
seu devido tempo, rememorar o 
que Jesus havia ensinado, “res-
tabelecendo todas as coisas no 
seu verdadeiro sentido”, trazendo 
à humanidade as bases reais de 
sua espiritualização, para que ela 
possa viver, de maneira voluntá-
ria e consciente, dentro dos prin-
cípios do Trabalho, da Justiça e 
do Amor;

2. Considerando que é cada vez 
maior o número de pessoas que 
buscam no espiritismo a orien-
tação de que necessitam e a so-
lução para os múltiplos proble-
mas que as afligem.;

3. Considerando que, pelo prin-
cípio cristão da fraternidade, 
cabe aos espíritas não apenas 

conhecer o Evangelho à luz da 
Doutrina Espírita, como também, 
vivendo-o, criar condições para 
que todos os que se interessa-
rem possam com mais facilidade 
e eficiência ter acesso à mensa-
gem espírita;

4. Considerando que os centros e 
demais entidades espíritas (nesta 
“Carta” denominados simples-
mente de “Centros Espíritas”), 
como escolas de formação es-
piritual e moral que devem ser, 
desempenham papel relevante 
na divulgação do espiritismo e no 
atendimento a todos os que lhe 
buscam a orientação e o amparo;

5. Considerando que, para bem 
atender as suas finalidades, o 
Centro Espírita deve ser um nú-
cleo de estudo, de fraternidade, 
de oracão e de trabalho com 
base no Evangelho de Jesus, à 
luz da Doutrina Espírita;

6. Considerando que o Centro 
Espírita deve ser compreendido 
como casa de uma grande famí-
lia, onde as crianças, os jovens, 
os adultos e os mais idosos ten-
ham oportunidade de conviver, 
estudar e trabalhar;

7. Considerando que o Centro 
Espírita deve proporcionar aos 
seus freqüentadores oportuni-
dades de exercitar o seu apri-
moramento íntimo pela vivência 
do Evangelho em seus trabalhos, 
tais como os de studo, de orien-
tação, de assistência espiritual e 
de assistência social;

8. Considerando que o Centro 
Espírita deve criar condições 
para um eficiente atendimento 
a todos os que o procuram com 

De ontem e ainda atual

o propósito de obter orientação, 
esclarecimento, ajuda ou conso-
lação;

9. Considerando que o Centro 
Espírita, como recanto de paz 
construtiva que deve ser, deve 
manter-se num clima de ordem, 
de respeito mútuo, de harmonia, 
de fraternidade e de trabalho, 
minimizando divergências e pro-
curando superar o personalismo 
individual ou de grupo, a bem do 
trabalho doutrinário, propiciando 
a união de seus freqüentadores 
na vivência da recomendação 
de Jesus: “Amai-vos uns aos ou-
tros”;

10. Considerando que o Centro 
Espírita deve caracterizar-se 
pela simplicidade própria das 
primeiras casas do cristianismo 
nascente, com a total ausência 
de imagens, símbolos, rituais ou 
outras quaisquer manifestações 
exteriores;

11. Considerando que o Centro Es- 
pírita, na condição de uma socie-
dade civil, deve organizar-se não 
apenas para desenvolver com 
eficiência as suas atividades bá-
sicas, mas também para cumprir 
as suas obrigações legais;

12. Considerando, finalmente, 
que o Centro Espírita, como uni-
dade fundamental do movimen-
to espírita que é, deve manter 
um clima de entendimento, de 
harmonia e de fraternidade em 
relação aos demais Centros Es-
píritas, procurando unir-se a to-
dos com o propósito de confra-
ternizar, permutar experiências 
visando o aprimoramento das 
próprias atividades e promover 
ealizações em comum. ⚫

CARTA AOS CENTROS ESPÍRITAS
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Oserviço de Assistência e 
Promoção Social Espírita,  
como uma das atividades 
de trabalho no centro es-

pírita, apresenta finalidades edu-
cativas com base nos princípios 
morais do Evangelho de Jesus à 
luz da Doutrina Espírita.

O trabalhador espírita que in-
tegra a área assistencial de apoio 
e acolhimento às famílias e indiví-
duos, nossos irmãos do caminho 
em situação de vulnerabilidade, 

que batem à porta do centro espí-
rita, sabe como teve início ou co-
meçou?

Podemos fazer nossas con-
jecturas. Uma delas, talvez, emer-
giu devido às demandas que aos 
poucos se apresentaram, de forma 
simples e até mesmo sutil e ins-
piradas pelos benfeitores da Vida 
Maior nos trabalhos doutrinários e 
mediúnicos. 

Ser um trabalhador da APSE é 
um desafio em duplo aspecto: pri-

meiramente, os recursos humanos, 
ter os voluntários comprometidos 
com a prática do bem; segundo, 
os recursos materiais/financeiros 
para a assistência aos beneficiá-
rios acolhidos.

Em todo o contexto das ativida-
des do centro, temos que atentar 
para a questão da sustentabilidade 
que interliga e conecta-se com to-
das as fases de execução dos tra-
balhos, sejam eles de ordem espiri-
tual, doutrinário e material.

LUIZ ANTONIO MONTEIRO

ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL 
ESPÍRITA E A SUSTENTABILIDADE

apse@usesp.org.br 
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Mas o que é a sustentabilidade 
no movimento espírita e na área da 
assistência e promoção social?

A sustentabilidade do movi-
mento espírita se apresenta em 
seis pilares específicos: Doutriná-
ria, Ética, Sociopolítica e Cultural, 
Ambiental, Econômica e Espiritual, 
inerentes às instituições e centros 
espíritas, como, por exemplo, o pi-
lar econômico, que por conta de 
suas demandas específicas, pre-
cisa se sustentar materialmente, 
para manutenção de suas estru-
turas físicas, como móveis  e imó-
veis, água, esgoto, energia elétrica, 
internet, etc., e equipamentos de 
um modo geral; o pilar espiritual 
faz referência à sustentabilidade 
vibracional e mental por parte dos 
dirigentes, trabalhadores  e fre-
quentadores para a harmonização 
psíquica e espiritual.

Com um olhar mais abrangente 
dentro da sociedade, observamos 
que as empresas, organizações go-
vernamentais e não governamen-
tais buscam a harmonia de res-
ponsabilidade social, comprome-
tidas com o meio ambiente, com 
finalidade de agregar valor às suas 
atividades, quer sejam produtos e 
serviços; também inclui os centros 
espíritas. Como se diz, desenvolver 
atividades “ecologicamente corre-
ta” na preservação da natureza, do 
nosso domicílio terrestre, o planeta 
Terra, nossa abençoada morada. 

Sermos sustentável e aplicar a 
sustentabilidade nos centros espí-
ritas, começando com seus dirigen-
tes, trabalhadores, frequentadores 
e os irmãos que buscam a priori o 
atendimento às suas necessidades 
de sobrevivência, com a consciên-
cia de que devemos “atender às 
necessidades da geração presen-
te, sem comprometer a capacidade 
das gerações futuras de atenderem 
às suas próprias necessidades” 

Somos Espíritos imortais em 
processo de evolução, com está-
gios obrigatórios ao longo de nos-
sa caminhada evolutiva, nos dois 
planos da vida, pela abençoada 
porta da reencarnação. A colheita 

é obrigatória! 
O termo “sustentável” no seu 

sentido amplo, define como: sus-
tentar, defender, favorecer, apoiar; 
conservar, cuidar dos recursos na-
turais com finalidades de “suprir as 
necessidades da geração presente 
sem afetar a possibilidade das ge-
rações futuras de suprir as suas”. 

Conhecido como “Nosso fu-
turo comum” tem como uma das 
missões do desenvolvimento sus-
tentável, o de atender e servir às 
demandas das pessoas carentes, 
isto é, dos pobres, que entendemos 
como pessoas e indivíduos em si-
tuação de vulnerabilidade e risco 
social, acolhidos pela área ou setor 
da assistência e promoção social 
espírita.

Vamos conhecer um pouco os 
seis pilares, sua essência: 

1 - Sustentabilidade Doutri-
nária: Pilar para todas as demais 
ações e princípios, a sustentabili-
dade doutrinária zela pela univer-
salidade do ensino dos Espíritos e 
pela garantia da unidade doutriná-
ria em seu tríplice aspecto: científi-
co, filosófico e religioso;

2 - Sustentabilidade Ética: Re-
fere-se a fazer tudo pelo bem de 
todos. Conforme expressam os Es-
píritos na resposta à questão 629 
de O livro dos espíritos, a regra do 
bem proceder “funda-se na obser-
vância da Lei de Deus. O homem 
procede bem quando tudo faz pelo 
bem de todos, porque então cum-
pre a lei de Deus.”

3 - Sustentabilidade Socio-
política e Cultural: Refere-se 
à ampliação e o fortalecimento 
da união dos espíritas e da uni-
ficação do movimento espírita, à 
formação de lideranças e ao tra-
balho de equipe. De acordo com 
a afirmativa de Allan Kardec ao 
referenciar a Comissão Central 
do Projeto 1868: “[...] um foco de 
atividade coletiva, atuando no 
interesse geral e onde se apaga 
toda autoridade pessoal”.

4 - Sustentabilidade Ambien-
tal: Relaciona-se à preservação 
dos ambientes físico e espiritual 
das instituições, à influência na or-
dem social e ao uso consciente dos 
recursos naturais. Nesse proces-
so, e reconhecendo o espiritismo 
como uma Doutrina que promove 
a sustentabilidade ambiental em 
sua essência, compreende-se a 
supremacia da Lei da Causa e Efei-
to, cujas ações ou omissões legam 
efeitos positivos ou negativos à 
obra da Criação. Considerando que 
“tudo no universo se liga, tudo se 
encadeia, tudo se acha submetido 
à grande e harmoniosa lei de uni-
dade“ (A gênese, cap. 14, it. 12), de-
ve-se incentivar o exercício de uma 
consciência ecológica e de preser-
vação da vida em nosso planeta, 
primando pela responsabilidade 
individual e coletiva.

5-	 Sustentabilidade Eco-
nômica: Compreendendo sua fi-
nalidade espiritual e divina, a ins-
tituição espírita estrutura-se como 
organização humana, lidando com 
as realidades e compromissos de 
ordem material e espiritual que lhe 
garantam o funcionamento, bem 
como integrando a rede do movi-
mento espírita composta por ou-
tras instituições coirmãs, que lidam 
com os mesmos desafios, a des-
peito das singularidades locais.

6-	 Sustentabilidade Espiri-
tual: Refere-se ao estabelecimento 
de uma conduta individual e cole-
tiva que nos permita a companhia, 
a confiança e o investimento dos 
Espíritos benfeitores, que verda-
deiramente dirigem o Movimento 
Espírita, sob as orientações do Go-
vernador do Orbe – Jesus.

Artigo desenvolvido a partir do 
estudo do livro O Livro Espírita e a 
sustentabilidade do Movimento Es-
pírita. 1a. ed. FEB: Brasília.

Luíiz Antonio Monteiro é diretor do De-
partamento de Assistência e Promo-
ção Social da USE. ⚫
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Aadvertência evangélica “não 
creiais em qualquer Espírito; 
perguntai se são de Deus” (1 
João 4:1) ecoa com impres-

sionante atualidade no contexto 
tecnológico em que vivemos. Se, 
no século XIX, essa exortação con-
vidava os primeiros estudiosos do 
espiritismo à prudência diante das 
comunicações mediúnicas, hoje ela 
se projeta sobre um novo cenário: 
o uso da inteligência artificial para 
criar textos, imagens e até vídeos 
com a aparência e a voz de perso-
nalidades espíritas, muitas vezes di-
fundindo ideias que mais atendem 
aos interesses de mistificadores do 

que ao estudo sério da Doutrina.
No próprio O livro dos médiuns, 

Allan Kardec dedica-se amplamen-
te ao discernimento. O Codificador 
nunca recomendou fé cega; ao con-
trário, propôs análise, comparação, 
universalidade de ensinos e sub-
missão das comunicações ao crivo 
da razão. A frase do apóstolo João 
harmoniza-se com esse método: 
experimentar, examinar, testar. No 
capítulo XX, item 230, Erasto ad-
verte ser preferível rejeitar dez ver-
dades a aceitar uma única mentira. 
Tal orientação não sugere ceticismo 
sistemático, mas prudência ativa, 
uma postura que se torna ainda 

comunicacao@usesp.org.br 

mais necessária na era digital.
Hoje, ferramentas de inteligên-

cia artificial são capazes de gerar 
discursos atribuídos a Chico Xavier, 
a Emmanuel ou ao próprio Allan 
Kardec, com impressionante ve-
rossimilhança estética. Vídeos si-
mulam vozes, expressões faciais e 
estilos de escrita, criando uma sen-
sação de autenticidade que pode 
enganar facilmente quem não es-
teja atento. No entanto, a aparência 
de verdade não equivale à verdade. 
A tecnologia, por si, é neutra; o uso 
que dela fazemos é que a qualifica 
moralmente.

Nesse ponto, a inteligência arti-

JOÃO THIAGO DE OLIVEIRA GARCIA

QUANDO KARDEC ‘FALA’ 
O QUE NUNCA ESCREVEU
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ficial pode ser comparada à desco-
berta do fogo. Quando o ser huma-
no aprendeu a dominá-lo, deu um 
salto extraordinário em seu desen-
volvimento: passou a cozinhar ali-
mentos, a aquecer-se, a proteger-se 
e a transformar materiais. O fogo 
elevou a humanidade a um novo 
patamar civilizatório. Contudo, nem 
todos estavam, e ainda estão, pre-
parados para utilizá-lo com sabedo-
ria. O mesmo elemento que ilumina 
e aquece pode incendiar, destruir 
e causar sofrimento quando em-
pregado de forma irresponsável ou 
mal-intencionada.

Assim ocorre com a inteligência 
artificial. Bem utilizada, pode auxiliar 
na organização de estudos, na di-
vulgação responsável de conteúdos 
doutrinários, na tradução de obras, 
na acessibilidade para pessoas com 
deficiência e na ampliação do alcan-
ce de reflexões edificantes. Pode ser 
instrumento de educação e esclare-
cimento. Porém, quando usada para 
criar falsos discursos, manipular 
emoções ou promover interpreta-
ções distorcidas da Doutrina Espíri-
ta, transforma-se em instrumento de 
confusão e mistificação.

A Doutrina Espírita sempre en-
fatizou que a autoridade da verda-
de não está na personalidade que 
a profere, mas na coerência com os 
princípios morais e racionais. Kardec 
jamais pediu que aceitássemos uma 
ideia apenas porque teria vindo de 
um Espírito elevado. Ele recomen-
dou comparar, analisar e submeter 
tudo ao controle universal do ensino 
dos Espíritos. Transportando esse 
critério para o ambiente digital, antes 
de compartilhar um vídeo ou ima-
gem com frases atribuídas a Bezer-
ra de Menezes, André Luiz, Divaldo 
Franco ou qualquer outro nome res-
peitado, é indispensável perguntar: 
essa mensagem está de acordo com 
as obras fundamentais? Possui refe-
rência verificável? A estética duvido-
sa, apelativa ou sensacionalista não 
estaria sinalizando intenção diversa 
do estudo sério?

A facilidade de compartilha-
mento nas redes sociais amplia a 

responsabilidade individual. Cada 
usuário torna-se, de certo modo, 
um difusor de ideias. Ao replicar 
conteúdo não verificado, pode cola-
borar, ainda que involuntariamente, 
com a propagação de equívocos. 
Experimentar os “Espíritos”, hoje, in-
clui experimentar as fontes, checar 
a autenticidade, consultar as obras 
originais e dialogar com pessoas 
experientes no estudo doutrinário.

A advertência de Erasto perma-
nece atual: melhor rejeitar dez ver-
dades do que acolher uma única 
mentira. Num ambiente saturado de 
informações, essa máxima convida 
à cautela redobrada. A pressa em 
compartilhar não deve sobrepor-se 

ao compromisso com a coerência 
doutrinária. A emoção provocada 
por uma mensagem comovente não 
substitui a necessidade de análise.

Cabe a cada estudioso e simpa-
tizante da Doutrina Espírita cultivar 
espírito crítico, humildade intelec-
tual e compromisso com a verdade. 
Somente assim o progresso tecno-
lógico caminhará lado a lado com 
o progresso moral, evitando que a 
chama do conhecimento se conver-
ta em incêndio de ilusões.

João Thiago de Oliveira Garcia é diretor 
do Departamento de Comunicação So-
cial da USE. ⚫
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A Doutrina Espírita apresen-ta-se, desde sua sistema-
tização por Allan Kardec, 
como etapa de progresso 

no conhecimento humano acerca 
da realidade espiritual. Não sur-
ge para substituir o passado reli-
gioso, mas para esclarecê-lo por 
meio de um método que articula 
observação dos fatos, análise ra-
cional e concordância do ensino 
espiritual. Nesse sentido, insere-se 
no princípio da revelação progres-

siva: a verdade não se encerra em 
determinado momento histórico, 
mas amplia-se conforme o desen-
volvimento intelectual e moral da 
humanidade. O conhecimento es-
piritual deixa, assim, de ser apenas 
tradição recebida e passa a inte-
grar o movimento geral de expan-
são do saber.

Sob essa perspectiva, a moral 
cristã constitui elemento integran-
te da estrutura filosófica espírita. 
Os ensinos de Jesus, o qual o Espi-

doutrina@usesp.org.br 

ritismo reconhece como modelo e 
guia moral da humanidade, perma-
necem referências fundamentais 
para a compreensão da lei ética 
que rege a evolução do Espírito, ra-
zão pela qual deve ser conhecido e 
estudado. Contudo, esse reconhe-
cimento não implica fixação exclu-
siva em sua formulação histórica 
nem repetição devocional de sua 
figura, mas compreensão de seu 
conteúdo moral à luz do progres-
so do conhecimento. O Espiritismo, 

MARCO MILANI

ESPIRITISMO:
ALÉM DO EVANGELHO
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portanto, não nega essa herança; 
desenvolve-a em horizonte mais 
amplo de entendimento, destacan-
do-se o fato de que o próprio Jesus 
atua em sua elaboração e organi-
zação doutrinária.

O aspecto decisivo dessa nova 
etapa não é a repetição de con-
teúdos religiosos anteriores, mas 
a introdução de um método de 
conhecimento. Ao afirmar que es-
piritismo e ciência caminham lado 
a lado, Kardec desloca a questão 
espiritual do campo da crença para 
o da investigação. A realidade es-
piritual deixa de ser apenas objeto 
de fé cega para tornar-se também 
objeto de estudo, sujeito à verifica-
ção, à crítica racional e ao progres-
so contínuo do saber. Com isso, o 
pensamento religioso abandona 
a condição de sistema fechado e 
passa a participar efetivamente do 
desenvolvimento intelectual da hu-
manidade.

Nesse quadro, a leitura do Evan-
gelho assume nova perspectiva. 
Ele deixa de ser limite final da com-
preensão moral para tornar-se eta-
pa de um processo educativo mais 
amplo. O espiritismo não nega seu 
valor, mas o ultrapassa no sentido 
de desenvolvimento, esclarecen-
do princípios antes expressos de 
forma simbólica ou adaptada ao 
nível cultural de épocas remotas. 
Permanecer fixado exclusivamente 
ao texto evangélico, como se nele 
estivesse encerrada toda a verda-
de espiritual, significa interromper 
o próprio dinamismo do desenvol-
vimento humano, hoje ampliado 
também pelo avanço científico.

Daí decorre a impropriedade, 
ainda frequente no meio espírita, 
de distinguir palestras “doutriná-
rias” de palestras “evangélicas”. Tal 
separação carece de fundamento 
conceitual, pois a dimensão moral 
constitui elemento estrutural da 
própria doutrina. Toda exposição 
autenticamente espírita é necessa-
riamente doutrinária, e toda expo-
sição doutrinária contém a moral 
historicamente associada ao Evan-
gelho. A distinção, portanto, não 

esclarece; apenas preserva resquí-
cios de mentalidade religiosa ante-
rior ao próprio Espiritismo e revela 
incompreensão de sua unidade 
epistemológica.

Mais grave é a atitude daqueles 
que, sob influência atávica da su-
bordinação dogmática aos textos 
canônicos, procuram estancar o 
conhecimento, reduzindo-o à re-
petição de fórmulas antigas e re-
cusando o avanço proporcionado 
pela investigação racional e cientí-
fica. Essa postura transforma a tra-
dição em obstáculo ao progresso 
e converte a memória religiosa em 
instrumento de imobilidade inte-
lectual. O respeito ao passado não 
consiste em sua fossilização, mas 
em seu desenvolvimento. Quando 
a compreensão espiritual deixa de 
avançar, deixa também de cumprir 
sua função educativa.

O espiritismo afirma de modo 
inequívoco que progresso intelec-
tual e progresso moral são indis-
sociáveis. Mediunidade, estudo 
filosófico, investigação científica e 
prática assistencial possuem valor 
quando convergem para a trans-
formação ética do indivíduo. Di-
fundir o espiritismo não significa 
preservar um conjunto estático de 
crenças, mas promover movimento 
contínuo de esclarecimento e aper-
feiçoamento. Não há duas missões 
(religiosa e doutrinária), mas uma 
única tarefa: educar o Espírito pelo 
conhecimento e pela vivência do 
bem.

Nesse contexto, a responsa-
bilidade dos dirigentes espíritas 
torna-se central. Conduzir uma 
instituição não é apenas organizar 
atividades, mas preservar coerên-
cia com a proposta kardequiana 
de progresso do saber. Ambigui-
dades conceituais, linguagem ex-
cessivamente devocional e idólatra 
ou retorno inconsciente a formas 
dogmáticas indicam afastamento 
do princípio fundamental de inves-
tigação racional. A fidelidade ao 
espiritismo não se mede pela re-
petição de expressões tradicionais, 
mas pela capacidade de manter 

vivo seu caráter crítico, científico e 
evolutivo.

O estudo rigoroso das obras 
fundamentais, aliado à abertura 
permanente ao desenvolvimen-
to científico e filosófico, constitui 
condição indispensável para essa 
harmonia. Ensinar com precisão é 
forma de respeito intelectual àque-
les que buscam esclarecimento, 
evitando que a doutrina seja redu-
zida a simples recitação litúrgica. 
O espiritismo não propõe imobili-
zação no passado, mas iluminação 
do presente com vistas ao futuro.

Assim compreendido, ele re-
presenta continuidade histórica 
do pensamento espiritual humano 
em direção a formas cada vez mais 
amplas de conhecimento. Preser-
var essa dinâmica é dever moral de 
todos que atuam na casa espírita. 
Somente desse modo ela cumpre 
sua verdadeira função: consolar 
pelo esclarecimento, orientar pelo 
conhecimento e participar do mo-
vimento incessante de progresso 
que conduz o Espírito à compreen-
são mais lúcida de si mesmo e das 
leis que regem a vida, conduzindo-
-o à prática do bem.

Marco Milani é presidente da USE Re-
gional de Campinas e diretor do Depar-
tamento de Doutrina da USE. ⚫
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O Seminário “Família à luz do 
Espiritismo” é um impor-
tante momento de capa-
citação para dirigentes e 

trabalhadores espíritas, reafirman-
do o compromisso do Movimento 
Espírita com a valorização e o for-
talecimento da família como célula 
mater da sociedade.

Inspirado nos ensinamentos da 
Codificação Espírita, especialmen-

te em O livro dos espíritos por Allan 
Kardec, na questão 775: qual seria 
o resultado do relaxamento dos la-
ços de família — recebendo como 
resposta “uma recrudescência do 
egoísmo”; questão essa que nos 
alerta para a importância da familia 
na sociedade 

O encontro destaca a urgência 
de ações estruturadas que promo-
vam a harmonização familiar e o 

desenvolvimento moral do ser.
A família, conforme nos recor-

da Joanna de Ângelis na obra SOS 
família, psicografada por Divaldo 
Pereira Franco, é o espaço primei-
ro onde o Espírito desperta para 
as realizações superiores da vida. 
Quando a família se fragiliza, a so-
ciedade igualmente se desequili-
bra. Por isso, estruturar o Departa-
mento da Família no centro espíita 

ANGELA BIANCO

SEMINÁRIO “FAMÍLIA 
À LUZ DO ESPIRITISMO”

familia@usesp.org.br 
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é imprescindível à casa espírita 
Com a missão de “entender 

para acolher”, o Departamento da 
Família tem como público-alvo di-
rigentes e trabalhadores espíritas, 
objetivando a implantação siste-
matizada dessa área, à semelhan-
ça dos demais departamentos já 
consolidados.

Seu propósito central é desen-
volver atividades de evangelização 
da família, promovendo reflexões 
doutrinárias acerca dos desafios 
da convivência familiar, de modo 
que pais, mães, filhos e responsá-
veis se reconheçam como prota-
gonistas na educação do Espírito 
imortal.

O seminário enfatiza a impor-
tância da  transversalidade pois o 
Departamento da Família  de forma 
integrada com as áreas de Infância 
e Juventude, Assistência e Promo-
ção Social, Estudo do Espiritismo, 
Atendimento Espiritual, Orientação 
Mediúnica e Comunicação Espírita,  
alcança resultados mais assertivos.

O seminário também ressalta a 
importância da unificação do Mo-
vimento Espírita, em consonância 
com as diretrizes da USE

É importante para estruturar 
o Departamento da Família com-
preender  a necessidade da socie-
dade contemporânea como tam-
bém a realidade local; formação de 
equipe comprometida e atuante; 
planejamento anual com objetivos 
claros; avaliação e aprimoramento 
contínuo.

Para analisar com mais clareza 
como estruturar o Departamento 
da Família na casa espírita existem 
pontos importantes a considerar: 
quais trabalhadores podem ser 
convidados a esse trabalho,  perio-
dicidade das reuniões, qual maior 
necessidade da região e tambem 
quais atividades são prioritárias.

A construção do trabalho pas-
sa pelo comprometimento dos en-
volvidos, pelo diálogo respeitoso e 
pela valorização das contribuições 
da equipe

O Departamento da Família 
deve promover encontros familia-

res, seminários, grupos de estudo, 
incentivando o Evangelho no Lar 
como metodologia de educação 
espiritual.

Entre as ações sugeridas estão:
•	 Grupos de estudos para 

pais, mães e cuidadores;
•	 Encontros de casais e de 

famílias gestantes ou ado-
tantes;

•	 Apoio às famílias enlutadas;
•	 Campanhas permanentes 

de valorização da vida e da 
convivência familiar.

Os temas abordados podem 
contemplar desafios como vín-
culos familiares, conjugalidade, 
relacionamento pais e filhos, me-
diunidade na família, perdão, luto, 
reencarnação, educação moral e 
influência espiritual.

Sempre à luz da codificação 
kardequiana, como O evangelho 
segundo o espiritismo, O livros dos 
espiritos e outras obras relevantes 
da Doutrina Espírita, o trabalho 
deve manter fidelidade doutrinária 
e sensibilidade humana.

Entre as recomendações cen-
trais está o estímulo constante à 
implantação do Evangelho no Lar. 
Como ensina Joanna de Ângelis na 
obra Constelação familiar, o estudo 
do Evangelho de Jesus no ambien-
te doméstico constitui significativo 
recurso para o equilíbrio de todos 
os membros da família.

A oração em conjunto fortale-
ce vínculos, harmoniza o ambiente 
psíquico e favorece a sintonia com 
os bons Espíritos, criando verda-
deira psicosfera de paz.

Outro ponto importante é a ca-
pacitação permanente dos traba-
lhadores. A família contemporânea 
enfrenta desafios complexos: con-
flitos geracionais, influência das 
redes sociais, crises emocionais, 
violência doméstica, dependências 
e fragilidades espirituais.

O trabalhador espírita neces-
sita preparo doutrinário, equilíbrio 
emocional e postura acolhedora.

Recordando a advertência do O 
evangelho segundo o espiritismo: 
“Que fizestes do filho confiado à 

vossa guarda?”, compreendemos 
também que a responsabilidade 
educativa transcende a dimensão 
biológica e alcança o compromisso 
espiritual.

Nos encontros do Departamen-
to da Família é sempre válido res-
saltar a importância da educação 
moral desde a infância, conforme 
amplamente abordado na Revista 
Espírita e nas obras da Codificação,  
esse aspecto é ferramenta essen-
cial para prevenir o egoísmo e o or-
gulho em seu estado embrionário.

O espiritismo, ao esclarecer so-
bre reencarnação, lei de causa e 
efeito e imortalidade da alma, ofe-
rece base sólida para compreender 
as diferenças entre os membros da 
família e os desafios reencarnató-
rios que os unem.

Assim, a família deixa de ser 
vista apenas como agrupamento 
consanguíneo e passa a ser enten-
dida como reencontro de Espíritos 
em processo de aprendizado e re-
paração.

Implantar o Departamento da 
Família no centro espírita é investir 
na transformação moral da socie-
dade. É compreender que a casa 
espírita não deve apenas atender 
indivíduos isoladamente, mas aco-
lher o núcleo familiar como campo 
de experiências evolutivas.

Quando trabalhadores se unem 
com humildade e propósito eleva-
do, recordando a lição de “traba-
lhar juntos e unir esforços”, fortale-
cem a sociedade

O Seminário “Família à luz do 
Espiritismo” busca ressaltar que o 
melhor lugar para iniciar a renova-
ção do mundo é o lar. Ao fortalecer 
a família, fortalecemos a socieda-
de; ao evangelizar o coração no 
ambiente doméstico, colaboramos 
com a construção de uma huma-
nidade mais fraterna, consciente e 
espiritualizada.

Estruturar, integrar, capacitar e 
amar: eis os pilares do Departa-
mento da Família.

Angela Bianco é diretora do Departa-
mento da Família e de Eventos da USE. ⚫
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Todo o capítulo quarto do 
Evangelho de Marcos é uma 
demonstração da contínua 
preocupação de Jesus com 

o ensino da sua doutrina. O “como”, 
“para quem”; “onde”; “com que 
tipo de discurso” ficam claramente 
demonstrados. Do mesmo modo, 
o ensino do espiritismo deve re-
presentar, para quem o abraça, 
um compromisso sério, contínuo 
e fundamentado nos princípios 
que estruturam a Doutrina Espírita 
porque mais do que uma simples 
prática religiosa,

“o espiritismo é, ao mesmo tempo, 
uma ciência de observação e uma 
doutrina filosófica. Como ciência 
prática, ele consiste nas relações 
que se estabelecem entre nós e 
os Espíritos. Como filosofia, com-
preende todas as consequências 
morais que dimanam dessas mes-
mas relações”,

segundo a definição dada pelo 
próprio codificador Allan Kardec, 
no preâmbulo do livro O que é o 
Espiritismo. 

Como, então, ensinar conceitos 

esde@usesp.org.br 

como imortalidade da alma, reen-
carnação e comunicabilidade dos 
Espíritos, não apenas para serem 
aceitos, mas, sobretudo, para que 
sejam bem compreendidos e, ain-
da, para que o entendimento dos 
conceitos leve à compreensão 
das consequências morais dessas 
realidades e, finalmente, condu-
zam ao progresso moral do indiví-
duo? Cada pessoa que se propõe 
a conhecer o espiritismo tem sua 
própria base prévia de conheci-
mentos, ideias preconcebidas de 
religiosidade e capacidade inte-

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS SISTEMATIZADOS

O ENSINO DO ESPIRITISMO E A 
RESPONSABILIDADE DAS INSTITUIÇÕES
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lectual própria. Por isso, a organi-
zação do ensino e do estudo nas 
instituições espíritas é fundamen-
tal para oferecer modos diferentes 
de aprender a pessoas diferentes, 
seguindo o exemplo de Jesus, para 
que cada um receba o conheci-
mento em bases acessíveis à sua 
capacidade e condição.

As instituições espíritas desem-
penham papel decisivo nesse pro-
cesso educativo. Elas funcionam 
como núcleos de estudo, orienta-
ção e serviço. A harmonia das ati-
vidades — sejam elas doutrinárias, 
mediúnicas ou assistenciais — de-
pende de base sólida de conheci-
mento. Quando o estudo é valori-
zado, as práticas tornam-se mais 
equilibradas e coerentes. A organi-
zação interna, o planejamento das 
atividades e a coerência com os 
princípios fundamentais garantem 
segurança ao trabalho coletivo.

O estudo em grupo, dentre 
todas as formas de ensinar o es-
piritismo, é a forma incentivada, 
pelo próprio Codificador, como a 
que daria os melhores frutos com 
o seu desenvolvimento. É tarefa 
que requer responsabilidade por 
parte daquele que conduz o gru-
po, que não deve assumir postura 
de professor, mas de facilitador 
do aprendizado, compreendendo 
que a autoridade verdadeira nasce 
do conhecimento aliado ao bom 
exemplo, que a coerência entre 
discurso e prática confere credibili-
dade à palavra e que quando o en-
sinamento se distancia da vivência 
ética, perde força e autenticidade. 
Para esses facilitadores é funda-
mental a participação em cursos 
de capacitação e formação con-
tinuada para que aprimorem sua 
prática e compartilhem experiên-
cias com seus pares.

Cabe aos dirigentes das ins-
tituições incentivar os trabalha-
dores da casa ao aprimoramento 
contínuo, assim como o dever de 
promover grupos de estudo que 
atendam àqueles que estão che-
gando, que conheçam pouco ou 
nada de espiritismo, àqueles que 

necessitam aprofundar o conheci-
mento que já têm da Doutrina, aos 
que precisam ingressar ou se apri-
morar na tarefa mediúnica e à toda 
a gama de trabalhadores que sus-
tentam os trabalhos da instituição. 

Estudar e ensinar espiritismo 
implica assumir postura de apren-
dizado permanente.  O aprimora-
mento espiritual que buscamos 
exige esforço consciente, disciplina 

e humildade. O conhecimento dou-
trinário, quando aliado à prática do 
bem, torna-se instrumento de re-
novação pessoal e social. Razão e 
sentimento, teoria e ação, para que 
o espiritismo cumpra sua proposta 
de iluminar consciências e promo-
ver a construção de uma sociedade 
mais justa, solidária e fraterna, fun-
damentada na compreensão das 
leis espirituais que regem a vida. ⚫
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Nos dias 20, 21 e 22 de fevereiro, a USE 
participou do “Conecta Espiritismo 
2026” na cidade de Campinas a con-
vite dos organizadores do evento. Es-

tiveram presentes o 1º vice-presidente da USE 
Maurício Romoão, a 1ª secretária Esterlita Mo-
reira, a diretora do departamento da Família 
e de Eventos Ângela Bianco e o 2º tesoureiro 
Sidnei Zaluchi. 

Na abertura do congresso Maurício Romão 
fez uma saudação em nome da USE e Esterlita 
Moreira proferiu a prece inicial.

O evento teve como tema central   Conexão 
com Deus - o caminho da dor para a Harmonia de-
senvolvido em três dias com uma programação 
de palestras, rodas de conversa e apresentações 
artísticas litero-musical. Com um público de 
2.000 pessoas inscritas, o evento contou com a 
participação de um grupo de palestrantes espí-
ritas, tais como Adeilson Sales, Alexander Mo-
reira, Ana Tereza Camasmie, Andrei Moreira, 
Haroldo Dutra, Heloísa Pires, Ivana Raisky, 
Jorge Elarrat, Rafael Siqueira e Simão Pedro. 

CONECTA ESPIRITISMO EM CAMPINAS

A USE teve um stand nas dependências do 
local, cedido gratuitamente  pela organização, 
para fazer a divulgação do 19º Congresso Esta-
dual Espírita. ⚫
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ODepartamento de Estudos Sistemati-
zados realizou, no dia 28 de fevereiro 
de 2026, das 9h às 17h30, curso de ca-
pacitação para monitores de grupos de 

estudos, no Centro Espírita Seara de Luz, em 
São José dos Campos – SP, com a participação 

de companheiros da cidade e região.
O curso foi ministrado com a colaboração 

das equipes da 1ª, 2ª e 5ª Assessorias do De-
partamento de Estudos Sistematizados e por 
inciativa e colaboração da USE Intermunici-
pal de São José dos Campos. ⚫

CAPACITAÇÃO PARA MONITORES 
DE GRUPOS DE ESTUDOS

N o dia 22 de fevereiro de 2026, o Depar-
tamento de Mediunidade, em parceria 
com suas Assessorias, realizou o semi-
nário on-line “As Reuniões Mediúni-

cas”, conduzido por Luiz Eduardo Ribeiro. O 
encontro reuniu 110 participantes de diversos 
estados do Brasil e também do Uruguai, mos-
trando a necessidade de aprofundamento e 
qualificação entre os trabalhadores espíritas de-
dicados ao estudo e à prática mediúnica.

Em sua exposição, Luiz trouxe reflexões 
sobre a finalidade das reuniões mediúnicas, o 
papel do médium em seu próprio crescimento 
espiritual e o verdadeiro resultado desse trabal-
ho. Reafirmou a importância da fidelidade à 
Codificação Espírita, do estudo contínuo e da 
disciplina do grupo. Destacou, de maneira mui-
to clara, que a reunião mediúnica é, antes de 

SEMINÁRIO SOBRE REUNIÕES MEDIÚNICAS
tudo, trabalho da espiritualidade e que a nossa 
participação é colaborativa, não central, e mes-
mo sem a presença de determinado médium o 
trabalho prossegue. 

O seminário pode ser assistido na íntegra 
pelo canal oficial da USE no YouTube: www.
youtube.com/@usesp_oficial. ⚫
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PAINEL ESTADUAL

ENCONTRO ESPÍRITA PAULISTA 2026

Promovido pelo GEP Grupo 
Espírita Paulista, formado 
pela USE, Aliança, Feesp e 
União Fraternal, acontece no 

dia 26 de abril, domingo, na parte 
da manhã até o horário do almoço, 
o Encontro Espírita Paulista, em 
sua 3a edição, este ano com o tema 
Renovar a Casa Espírita, com rea-
lização simultânea em oito regiões 
do estado de São Paulo.

Desde a sua constituição em 
2020, o GEP tem alcançado resul-
tados expressivos em virtude da 
união de esforços das diretorias 
das quatro instituições.

O objetivo central deste encon-
tro regionalizado é de promover a 
integração entre os trabalhadores 
e dirigentes das regiões para a tro-
ca de experiências e pensar coleti-
vo em prol da difusão da Doutrina 
Espírita.

Após a abertura do encontro os 
participantes se dividirão em gru-
pos de estudos sobre as seguintes 
atividades da casa espírita:

• Infância 
• Mocidade
• Assistência Espiritual
• Mediunidade
• Ensino/Estudos 
• Gestão e 
• Comunicação e Assistência 	
Social. 

Locais em que serão realiza-
dos os encontros neste ano:

Vale do Paraíba – em São José 
dos Campos, no CE Seara de Luz, 
na Rua Ana Gonçalves da Cunha, 
30A, Monte Castelo, das 9h30 às 
11h.

Campinas e região – em Vi-
nhedo, no C.E. Irmãos do Caminho, 
na rua João Lorencette, 100, Vila 
João XXIII, das 8h às 12h.

Baixada Santista e Vale do Ri-
beira – em Santos, na Associação Es-

pírita Seara de Jesus, na Av. Washing-
ton Luis, 443, das 8h30 às 13h.

Piracicaba e Rio Claro – em 
Rio Claro, na Avenida Saburo Aka-
mine, 810 Jardim Matheus Maniero, 
das 8h30 às 12h30.

Grande ABC – em São Caetano 
do Sul, na Seara das Fraternidades, 
na rua Silvia, 538, Santa Maria, das 
8h às 12h.

Sorocaba e região – em Soro-
caba, no NEE Francisco de Assis, 

Rua Eliezer Barbosa Lima,. 275, Jd 
Maria do Carmo, das 8h30 às 12h30.

Litoral Norte – em Caragua-
tatuba, no CEAC -Centro Espírita 
Amor e Caridade, na Rua Santa 
Cruz 379, Centro, das 8h às 12h30.

São Paulo Capital – na Federa-
ção Espírita do Estado de São Pau-
lo, rua Maria Paula, 140, Bela Vista, 
das 8h30 às 13h.

A força da nossa união fortalece 
o movimento espírita paulista. ⚫

 

⚫

JULIA NEZU
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De 19 a 21 de abril, reúnem-se na sede da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, na modalidade 
presencial, as federativas da CRS Comissão 
Regional Sul do Conselho Federativo Nacional 

da Federação Espírita Brasileira: União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Paulo, Federação Espírita do 
Paraná, Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro, 
Federação Espírita Catarinense e a Federação Espírita 
do Mato Grosso do Sul. 

Em cada ano, a reunião da CRS se realiza em sistema 
de rodízio, sendo este ano em Porto Alegre. No ano 
passado, a reunião foi realizada em São Paulo. No mês 
de novembro, as 27 federativas se reúnem em Brasília, 
na sede da Federação Espírita Brasileira, durante 3 dias, 
para a reunião anual do Conselho Federativo Nacional. 

Todas as áreas que compõem a CRS têm a 
participação dos departamentos e de diversos membros 
da diretoria executiva da USE, assim, também, dos 
demais estados do sul.

Pauta Área dos Dirigentes
AD

Nacional
• Formação Integrada e Continuada do 
Trabalhador Espírita
• Sustentabilidade do Movimento Espírita
• Campanha Espírita Permanente de Consciência 
Ecológica;
• O Espiritismo e a IA 
• Temas a serem trabalhados por todas as 
Áreas: “Os períodos do Espiritismo”, “A era da 
regeneração da Humanidade“ (Reformador 
nov/2024)
• Uso do PTMEB – experiências

Específicos
• Estratégias para atenção às necessidades dos 
CEs (pequeno porte) (FEP)
• Como trazer e manter jovens no Centro Espírita 
(USE) 
• O jovem espírita - acolhimento, integração, 
retenção, vivência e estudos: métodos e meios 
(FEMS)
• Como validar a informação mediúnica (USE)
• Análise de documentos que alteram os dados 
biográficos de Allan Kardec (USE)
• Desafios doutrinários que se colocam às 
federativas e a ações em rede: relatos de 
experiência (FERGS)
• Questões tributárias das atividades não 
finalísticas nas Casas Espíritas (FEC)
• 2027 – 170 anos d’O livro dos espíritos
Estudo para elaboração do documento orientador 
– Diretriz 9 (CEERJ)
• Informação quanto ao andamento do trabalho 

PAINEL NACIONAL JULIA NEZU

em relação ao Levantamento Informação 
Federativa (FERGS/FEC)
• Informação dos  encaminhamentos da 
Comissão de Liderança (CFN) (FERGS)
• Indicação das possibilidades do Projeto 
Espiritismo e ciência aprovado no CFN para 
ações nas Federativas (FERGS).

Pauta Área de Estudo do Espiritismo
AEE

Nacional - Em caráter informativo: 
• As federativas têm ações integradas com todas 
as áreas funcionais previstas no seu plano anual? 
• Evangelho Redivivo: 
• Turma 12 – composta por indicados pelas 
federativas para capacitação facilitadores ERV
• Implantação, aplicação e uso da metodologia de 
“O Evangelho Redivivo” 
• Informar o andamento das pesquisas e 
organização do novo livro de Maria Túlia sobre as 
memórias do ESDE – previsão de lançamento 

Específicos
• 165 anos de O livro dos médiuns – orientações 
para o estudo do espiritismo e seu impacto 
prático 
• “Vejamos, então, de que maneira será melhor 
seja ministrado o ensino da Doutrina Espírita, 
para levar com mais segurança à convicção.” (O 
livro dos médiuns, 1a Parte. Cap. III – Do Método) 
a) Processo de ensino-aprendizagem da 
Doutrina Espírita, com destaque à finalidade 
do estudo do espiritismo, método kardequiano, 
sistemas e prudência doutrinária, envolvendo o 
trabalhador da AEE; o estudante do espiritismo; 
o conteúdo do estudo; o método do estudo 
b) Influências materiais e espirituais 
c) Organização e reuniões de estudo 
d) Debate acerca da importância das 
orientações extraídas de OLM frente aos 
desafios atuais 
e) Reflexões e propostas sobre como a 
AEE pode contribuir para a efetividade das 
orientações extraídas da Obra Básica para o 
estudo do espiritismo 

Pauta Área de Comunicação Social Espírita
CSE

Nacional
• Desdobramento do Encontro Nacional da Área 
de Comunicação Social Espírita
• Planejamento da ACSE para 2028-2037 

 
Específicos

• Coerência/fidelidade doutrinária: A 
materialização dos princípios doutrinários e a 
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semiótica na CSE - Diretriz 2 do PTMEB 
• Integração entre áreas e como lidar com 
questões antidoutrinárias por confrades 
recém chegados e antigos no trabalho 
(seguir orientações de Paulo; primeiro em 
particular, depois com testemunha e por fim em 
assembleia).(o mau feito não é melhor do que o 
não feito) 
• Avanços da IA e sua utilização no ME
• Eleição da nova coordenação: Coordenador 
Regional - Vergilio Rios Duarte - coordenador 
Adjunto: Sérgio Bento 
• Conteúdo programático do encontro formação 
técnica - Regional Sul em SP 
• Material de apoio para exposição doutrinária

Pauta Área de Assistência e Promoção Social 
Espírita APSE

Nacional
• Diálogo sobre as formações-piloto 
• Evangelho e Espiritismo: conexão e prática na 
AAPSE
• Integração e protagonismo do jovem na AAPSE 
• Participação na Sociedade: rede 
socioassistencial, ambiental, conselhos de 
direitos, conselhos tutelares e em diálogos 
interreligiosos.) que estão sendo desenvolvidas 
na área da APSE:
• Formação equipes de multiplicadores
• Conclusão dos trabalhos das comissões
• Estratégias para disseminação nos estados e na 
região.
• Encontro Nacional da Área da APSE, de 17-
19/jul/2026, em Brasília, na FEB: espaço para 
diálogos necessários. 
• Relatos e trocas de experiências quanto aos 
trabalhos na APSE

Específicos
• Avaliação do Plano de Ação AAPSE/CRSul 2025
• Fundamentação do Programa de Formação 
Continuada para a AAPSE CRSul - Espiritismo: 
Religião de Aperfeiçoamento  “[...] as 
consequências do espiritismo se resumem em 
melhorar o homem e, por conseguinte, torná-lo 
menos infeliz, pela prática da mais pura moral 
evangélica.” (Fonte viva – Com Jesus e por Jesus )
• Proposta de Formação Continuada APSE CRSul 
- apresentação da trajetória
• Grupos de Convivência como Ferramenta de 
Trabalho na AAPSE

Pauta Área de Arte
AART

Nacional

• Encontro Nacional da Área de Arte – 5-7/
set/2026 (FEB – 3 indicação por Federativa)
• Documento orientador da Área de Arte
• Desdobramentos da Campanha Permanente 
Nacional de Implantação da Área de Arte

Específicos
• Como a Área de Arte se comunica com as 
demais áreas da Casa Espírita (como em 
palestras, grupos de estudos, na evangelização, 
reuniões mediúnicas, trabalhos assistenciais)
• Como as outras áreas compreendem a 
importância, a fundamentação doutrinária e 
abrangência do trabalho realizado pela Área de 
Arte, nas suas dimensões material e espiritual?
• Como trabalhar a conscientização das 
lideranças e dos trabalhadores na implantação 
da Área de Arte das Casas Espíritas e órgãos 
federativos?
• Sustentabilidade da atividade artística: que 
atividades/eventos com intuitos de arrecadação 
financeira são adequadas ou não, ante a 
necessidade de investimentos para aquisição de 
equipamentos, capacitações técnicas e cursos 
sobre arte com especialistas
• Capacitação continuada

Pauta Área de Infância e Juventude
AIJ

Momento Integrado 
1) Informes e acompanhamentos: 
a) Formação de Evangelizadores EAD: 
breve acompanhamento das formações em 
desenvolvimento
b) Canais oficiais de divulgação da AIJ: 
acompanhamento das ações do SITE AIJ 
(Portal do Evangelizador Espírita) e das REDES 
SOCIAIS (AIJ/FEB e Sou Jovem Espírita Brasil)
c) Acompanhamento das ações da Comissão 
de Práticas Criativas da AIJ
d) Acompanhamento geral das Comissões de 
Trabalho da AIJ/CFN/FEB
e) Outros informes e assuntos necessários

2) Propostas e desenvolvimento de Encontros 
Temáticos da AIJ em 2026 (modalidade virtual, 
primeira quarta-feira de cada mês). 
3) Projeto “50 anos da Campanha Permanente 
de Evangelização Espírita Infantojuvenil” (2027): 
diálogos e encaminhamentos
4) Evangelização Espírita em contextos de 
vulnerabilidade social (continuação de diálogos 
integrados com APSE)
5) Integração entre Áreas: desafios e soluções 
nas Federativas e Centros Espíritas (roda de 
conversa/espaço de compartilhamento de 
experiências). (Tema proposto originalmente por 
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SC e BA; abrangência nacional/geral) 
6) Uso crescente da Inteligência Artificial como 
ferramenta de apoio à Evangelização Espírita 
(critérios e cuidados perante o zelo doutrinário). 
(Tema proposto originalmente por SE; 
abrangência nacional/geral) 
7) Conscientização ecológica e sustentabilidade: 
aprofundamentos e ações práticas na 
Evangelização Espírita. (Tema proposto 
originalmente por SC, PA, BA; abrangência 
nacional/geral): 
Criação de material de incentivo e adoção de 
ações sustentáveis para eventos de infância e 
juventude
Compartilhamento de ações desenvolvidas 
pelas Federativas Estaduais referentes à 
Campanha de Conscientização Ecológica no 
âmbito da ação evangelizadora; • Relatos de 
resultados alcançados. 

8) SUL - Apresentação do Projeto “Escola 
de Heróis” voltado à Infância e à Juventude. 
(Proposta de SP) 

Momento Infância
1) Continuação da análise da Matriz SWOT a 
partir da consolidação de dados por região, 
identificando forças, fraquezas e possíveis ações 
nacionais e estaduais que visem ao contínuo 
fortalecimento da ação evangelizadora espírita 
(aprendizado/exercício da ferramenta SWOT em 
âmbito estadual). (Tema originalmente proposto 
por SC; abrangência nacional/geral) 
2) Acompanhamento das ações da Comissão de 
Encontros da Infância Espírita 
3) Acompanhamento das ações da Comissão de 
Evangelização de Bebês
4) SUL - Diálogo sobre processos interativos na 
ação evangelizadora a partir de concepções de 
desenvolvimento infantil: predomínio da visão 
tradicional adultocêntrica do evangelizador da 
infância e ações que podem ser empreendidas 
(em âmbito nacional e estadual) para 
favorecer conhecimentos mínimos acerca 
do desenvolvimento infantil. Tal ação visa 
evitar exigências de condutas adultas às 
crianças ou a adoção de posturas permissivas, 
desconsiderando seu potencial de autonomia e 
aprendizado. (Proposta de SC) 
5) SUL - Reflexões sobre as consequências 
prejudiciais da não abordagem de algumas 
temáticas espíritas na Evangelização Infantil 
(como reencarnação/desencarnação, fluido, 
mundo espiritual, obsessão, dentre outras), com 
impacto na valorização da vida e prevenção do 
suicídio. (Proposta de SP) 
6) Outros assuntos

Momento Juventude
1) Continuação da análise da Matriz SWOT a 
partir da consolidação de dados por região, 
identificando forças, fraquezas e possíveis ações 
nacionais e estaduais que visem ao contínuo 
fortalecimento da ação evangelizadora espírita 
(aprendizado/exercício da ferramenta SWOT em 
âmbito estadual). (Tema originalmente proposto 
por SC; abrangência nacional/geral) 
2) Projeto de Integração e Engajamento do Jovem 
nas atividades espíritas: ações desenvolvidas
3) Conbrajes Regionais: acompanhamento das 
ações (Nordeste, Norte e Centro)
4) Sou Jovem Espírita Brasil: acompanhamento 
das ações
5) Projeto Mediunidade e Juventude: 
acompanhamento das ações
6) Divulgação dos estudos e atividades da 
Comissão de Juventude do Movimento Espírita 
Internacional/CEI
7) Transição da Juventude para os demais 
Estudos e Trabalhos no Centro Espírita 
8) SUL - Campanha de incentivo à leitura voltada 
para a juventude e de ações de uso do livro 
espírita nas evangelizações. (Proposta de SC) 
9) SUL - Projeto de apadrinhamento do jovem: 
conhecimento das ações existentes (Proposta do RJ) 
10) A Família perante os desafios 
contemporâneos da Juventude: a influência 
da tecnologia e redes sociais, excesso de 
estímulos, comparações sociais, cyberbullying 
e dependência de aprovações virtuais como 
desencadeadores de quadros psicoemocionais 
de ansiedade, baixa autoestima e afastamento do 
mundo real. (Tema proposto originalmente por 
PA; com abrangência nacional/geral) 
a) Como as famílias podem acompanhar sem 
invadir, estabelecendo limites e ensinando o 
uso saudável da tecnologia
b) Como as famílias têm fortalecido o caráter e 
as virtudes a partir de ações concretas de amor 
e diálogo 

11) Outros assuntos

Pauta Área de Atendimento Espiritual
AE

Específicos
• Intranet e canais de divulgação das nossas 
atividades (acesso público) 
• Encontro Nacional da AAE 2027 (planejamento, 
onde, quando, temas, cronograma)
• Indicação de bibliografias idôneas (todas as 
federativas e todas as atividades)
• Fomento para a implantação da Explanação do 
Evangelho a Luz da D.E
• Evangelho no Lar (virtual – cuidados) e a 
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ambiência espiritual
• Capacitação continuada dos trabalhadores do 
AE - Metodologias usadas nas formações
• Integração da AAE com as demais áreas

Pauta Área da Família / AFAM
Nacional

• Capacitação do Trabalhador da AFam – Foco 
nos Grupos de Estudos 
• Integração AFam e APSE no CE 
• Integração AFam e AAE no CE - Campanha 
Evangelho no Lar 
• Planejamento das AFAM’s Nacional e Estadual - 
Relatório A3 

Específicos
• A promoção do trabalho integrado de Áreas nas 
temáticas referentes às famílias
• O papel da AFam nos processos de acolhimento 
e inserção das pessoas no Centro Espírita, de 
forma sistêmica e transversal
• Compreensão e acolhimento das atuais 
configurações familiares no Centro Espírita

Pauta Área da Mediunidade
AM

Específicos
• O triunfo da coerência doutrinária sobre a 
invigilância mediúnica (RS)
• Exame das comunicações espíritas resgatando 
orientações de Kardec (RS)
• O estudo da mediunidade, compromisso de 
todos os trabalhadores espíritas (SC)
• Análise dos resultados do documento 
de diagnóstico da área da mediunidade, 
consequências e demandas para ações futuras (PR)
• Registro e avaliação da Reunião Mediúnica, 
objetivo, desenvolvimento e discernimento (SP)
• Necessidade do estudo da vida mental na 
mediunidade (RJ)
• A coerência doutrinária frente a invigilância 
mediúnica (RJ)
• O Ensino-Aprendizagem e prática na área 
da mediunidade, com o uso da IA generativa: 
desafios e perspectivas de um mundo em 
regeneração (MS). ⚫
• Mediunidade na juventude: como incentivar e 
aplicar o estudo. Meios e métodos (MS)
• Obsessão e desobsessão:  compreendendo 
os desafios da influência espiritual negativa e o 
caminho da libertação (MS)

 MARÇO / ABRIL 2026    No 211      52  



 MARÇO / ABRIL 2026    No 211      53  

Nós e a Natureza - Conexões entre 
Ciência, Espiriti smo e a vida

Marcelo Bokermann

Doutrinário / Cientí fi co
14x21 cm | 224 pág. | Cód: 06293

R$ 47,90

Com linguagem acessível e sensível, o autor 

propõe um olhar integrador sobre nossa 

relação com o planeta e com todas as 

formas de vida, apontando caminhos para uma 

nova consciência. Aborda temas como evolução das 

espécies, fl uido vital, vida em outras dimensões, amor 

universal e o valor espiritual de animais, plantas e povos 

tradicionais. E sob a óptica espírita, trata de questões 

urgentes, como mudanças climáticas, biotecnologia, 

consumo consciente e crise ecológica.

Ao unir saberes científi cos e espirituais, o livro inspira 

uma postura ativa e respeitosa às leis divinas e naturais, 

convidando-nos a uma vivência mais amorosa, 

responsável e integrada com todas as formas de vida.

Também
em e-book

om linguagem acessível e sensível, o autor 

propõe um olhar integrador sobre nossa 

relação com o planeta e com todas as 

formas de vida, apontando caminhos para uma 

nova consciência. Aborda temas como evolução das 

espécies, fl uido vital, vida em outras dimensões, amor 

universal e o valor espiritual de animais, plantas e povos 

tradicionais. E sob a óptica espírita, trata de questões 

urgentes, como mudanças climáticas, biotecnologia, 

Ao unir saberes científi cos e espirituais, o livro inspira 

A humanidade 
integrada a 

todas as formas 
de vida

L ANÇAMENTO

Qual o nosso papel ante a emergência climáti ca 
e ecológica? E como o Espiriti smo pode ajudar a 

criar uma nova consciência?



...tal é a lei
Juliana Faustino Bassetto

por João Thiago de Oliveira Garcia

Há pessoas que 
passam pela Ter-
ra como quem 
acende uma vela 
em noite profun-

da. Juliana foi assim: luz 
que não pedia aplausos, 
apenas oferecia clarida-
de. Aos 27 anos, sua tra-
jetória material se encer-
rou, mas sua presença 
permanece como estrela 
firme no céu de todos 
que a conheceram.

Espírita desde sem-
pre, cresceu entre a pré-
-mocidade e a mocidade, 
aprendendo e ensinando, 
servindo e sorrindo. No 
Movimento de Juventu-
de Espírita de São Paulo, 
especialmente na Primei-
ra Assessoria do DM/
USE (DM1), ela não era 
apenas participante: era 
coração pulsante. Cola-

borou com dedicação em encontros como 
a SEJEST (Semana do Jovem Espírita do 
Tatuapé), COMETA (Confraternização das 
Mocidades Espíritas do Tatuapé), COME-
CAP (Confraternização das Mocidades Es-
píritas da Capital e Arredores), COMELESP 
e COMJESP. Em cada evento, estava onde 
fosse preciso, na monitoria, na doutrina, nas 
optativas de teatro, na música, na cozinha, 
ali estava ela sempre com o mesmo senso 
de responsabilidade e amor.

Fez parte da Banda Paroles, onde a mú-
sica também foi instrumento de serviço, to-
cando não apenas escaleta, mas corações. 
Frequentadora da MESA – Mocidade Espí-
rita Sementes do Amanhã da Fraternidade 
Espírita Irmã Maria, na região do Tatuapé, 
era presença constante, abraço disponível, 
colo seguro.

Juliana sempre foi alegria viva. Prestati-
va, espontânea, autêntica. Seu sorriso era 
convite à esperança. Como disse uma ami-
ga querida, “tudo o que me remete a você 
é vida”. Foi acalento nas dores e folia nas 
conquistas. 

Era casada com Vinicius, companheiro 
de jornada e de ideal, ela era dedicação em 
cada detalhe, responsabilidade rara, entre-
ga sincera. Coordenou pequenos, conduziu 
jovens, levou muitos pela mão aos primeiros 
eventos, cuidando como quem entende que 
servir é amar em ação.

Hoje, as lágrimas misturam saudade e 
gratidão. Parece injusto imaginar o mundo 
sem sua presença física, mas a Doutrina e 
o Movimento que ela tanto viveu consola: 
a vida não cessa, apenas se transforma. Ju-
liana segue, livre, luminosa, e seguramente 
trabalhando em outras esferas com o mes-
mo entusiasmo que demonstrava aqui.

E a nós, que ficamos, cabe aprender a 
continuar. Levar sua alegria como estan-
darte, sua responsabilidade como exem-
plo, seu amor como norte. Porque se as 
estrelas brilham para nos guiar no escuro, 
hoje a Ju Faustino é uma delas, brilhando 
no infinito e iluminando nossos passos até 
o reencontro. ⚫
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Luiz Fernando Penteado
por Martha Rios Guimarães

Luiz Fernan-
do de Andra-
de Penteado 
(24/01/1951 – 
2 3 / 0 2 / 2 0 2 6 ) 

retornou à Espirituali-
dade aos 75 anos, em 
São Paulo — cidade 
onde nasceu e viveu.
Psicólogo, Luiz tinha 
um dom que não se 
aprende em faculda-
de: sabia estar com 
as pessoas. Escutava 
sem pressa, acolhia 
sem julgamento, sem-
pre com uma natura-
lidade e alegria que 
eram sua marca re-
gistrada. 

No Grupo Espíri ta 
Káritas ,  que fundou 
em 1979,  transfor-
mou essa sensibi l i-
dade em ação: criou 

um grupo de apoio com uma equipe 
de psicólogos para atender quem 
precisava desse cuidado. 

Na USE Distri tal  da Lapa e na 
Regional de São Paulo,  atuou na 
assistência e promoção social , 
par tic ipou de frentes impor tantes 
e assumiu responsabil idades de 
gestão,  chegando à presidência da 
USE Regional de São Paulo (2009–
2015).  Mas o que mais marcava não 
era o cargo: era o jei to dele inte-
grar e valorizar as pessoas .

Foi também na USE que colabo-
rou na elaboração de um trabalho 
voltado ao tema drogas,  com foco 
em capacitar trabalhadores de ca-
sas espíri tas para l idarem com 
essa real idade com mais preparo e 
menos improviso. 

Já no Programa de rádio Mo-
mento Espíri ta,  ele “ancorou” uma 

das equipes do jei t inho que era: 
descontraído e com humor na me-
dida.  Além disso,  foi  colunista do 
Dirigente Espíri ta,  sempre com 
conteúdos diretos e úteis .

Agora,  vou contar uma expe-
riência par ticular que, pra mim, diz 
muito sobre ele .  Quando surgiu a 
necessidade de inic iar a Educação 
Espíri ta Infantojuvenil  no Káritas , 
ele fez o que sabia fazer melhor : 
juntou pessoas .  Num sábado, reu-
niu quem tinha identi f icado como 
capaz para a tarefa e foi  se encon-
trar comigo no Centro Espíri ta Ga-
briel  Ferreira (Gabi) ,  insti tuição em 
que atuo e um grande laboratório 
nessa área.  Foi um encontro gos-
toso,  com café da manhã, risada, 
amizade, e também muita conversa 
séria:  mostramos materiais ,  troca-
mos ideias ,  falamos de prática,  de 
rotina,  de desaf ios . . .  foi  teoria com 
pé no chão. Eu me lembro do olhar 
dele ,  satisfeito,  como quem pensa: 
“pronto,  agora vai”.

É por isso que eu digo: o Luiz 
fez mais do que trabalhar no mo-
vimento espíri ta.  Ele incentivou 
e acolheu. E fez isso por muitos 
anos,  com consistência,  alegria e 
uma generosidade que não fazia 
barulho.

Eu f ico com saudade, claro.  Mas 
também com gratidão por tudo o 
que ele me ensinou, pela amizade, 
pelo carinho, pelos sorrisos ,  e pela 
alegria que ele colocou na minha 
vida durante tantos anos de con-
vivência.

Luiz Fernando desencarnou, 
mas não se ausenta: segue vivo 
na experiência que espalhou e nas 
pessoas que ele ajudou a formar, 
reunir e for talecer.  E isso,  conve-
nhamos, é um tipo de presença 
que não acaba.⚫
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Marta Antunes
de Oliveira Moura

por Julia Nezu

Retornou à Pá-
tria espiritual,  
no dia 29 de ja-
neiro de 2026, 
em decorrên-

cia de um câncer, 
Marta Antunes de Oli-
veira Moura. Mineira 
de Pedra Azul, nasci-
da em 3 de maio de 
1946, cresceu em um 
lar espírita e cons-
truiu uma vida dedi-
cada ao estudo, ao 
serviço e à vivência 
da Doutrina Espírita. 

Formada em Biolo-
gia e Biomedicina 
pela UnB Universida-
de de Brasília, atuou 
na saúde coletiva, no 

diagnóstico laboratorial e na docên-
cia, sempre integrando ciência e es-
piritualidade.

Casada com Luiz Moura, diretor da 
FEB, era mãe de três filhos e avó de 
oito netos. Era reconhecida pela dis-
ciplina, resiliência e profundo com-
promisso com o espiritismo.

Integrante da Federação Espírita Bra-
sileira desde 1980, exerceu funções 
de diretora e vice-presidente. Traba-
lhou especialmente nas áreas de Me-
diunidade e Unificação.

Coordenava o projeto Evangelho Re-
divivo e era autora de diversas obras 
doutrinárias: Médium dedicada, re-
cebeu psicografias de nomes como 

Bezerra de Menezes, Yvonne Pereira 
e Cairbar Schutel. Produziu palestras, 
estudos e artigos amplamente difun-
didos, no Brasil e Exterior.

Contribuiu com a revista Reformador 
em temas variados — de Cristo à na-
notecnologia — e deixou vasta obra, 
incluindo: O atendimento espiritual 
pelo passe; Mediunidade: estudo e 
prática; Família, vida e paz; A práti-
ca mediúnica espírita; Chico Xavier, o 
obreiro do Senhor e Castro Alves , o 
apóstolo da liberdade.

Teve convivência próxima a Chico 
Xavier, sobre quem sempre falou com 
admiração.

Realizou conferências em congressos 
e seminários em todo o Brasil e no 
exterior, tornando-se uma referência 
internacional no estudo da mediuni-
dade. Ao longo de décadas, Marta, 
esteve na sede da USE e atendeu di-
versas localidades paulista.

O velório e sepultamento ocorreram 
no dia 30 de janeiro, no Cemitério 
Campo da Esperança, em Brasília.

Registramos aqui a gratidão de todos 
nós da USE pelo seu trabalho e dedi-
cação. Que Jesus, guia e modelo da 
Humanidade a abençoe no seu retor-
no ao mundo espiritual. ⚫
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Miguel de Jesus Sardano
por Julia Nezu

Noticiamos a 
desencarna-
ção de Miguel 
de Jesus Sar-
dano, no dia 

28 de janeiro de 2026, 
aos 92 anos de idade.

Em 1956, Miguel, 
apresentava um pro-
grama espírita na 
Rádio ABC de Santo 
André, frequentava 
a União da Mocida-
de Espírita de Santo 
André e foi fundador 
com outros dirigentes 
o 26o CRE (Conselho 
Regional Espírita da 
região do ABC), hoje, 
USE Regional do 
Grande ABC, tendo 
sido seu presidente 
de 1968 a 1976.

Foi fundador e presidente por várias 
gestões do Centro Espírita Dr. Bezer-
ra de Menezes, de Santo André, asso-
ciado à USE, diretor da USE Munici-
pal de Santo André, além de fundador 
e presidente por muitas gestões da 
Instituição Assistencial e Educacio-
nal Amélia Rodrigues fundada há 39 
anos, à época era o braço assistencial 
do Centro Espírita.

Autor dos livros Nas pegadas do Na-
zareno e O fenômeno Divaldo Franco, 
de quem era amigo muito próximo. 
Era advogado, orador espírita no Bra-
sil e no exterior.

A direção da USE registra o preito de 
gratidão pelo trabalho de divulgação 
do espiritismo, no trabalho de unifica-
ção e na instituição assistencial. 

Foi um exemplo de homem de bem. 
Rogamos as bênçãos de Jesus no seu 
retorno ao mundo espiritual e receba 
o abraço fraternal de todos nós da 
USE. ⚫
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MARÇO
2

1901 - Desencarnação de Alexandre Delanne
Alexandre Delanne, pai de Gabriel, era um representan-
te comercial que possuía uma loja de artigos de higiene 
na França. Seu interesse pelo Espiritismo foi despertado 
quando de viagem à cidade de Caen. Ouviu conversa 
entre dois homens e zombou do que assumia posições 
espíritas. Este, ao invés de se zangar, deu-lhe uma ex-
plicação geral do trabalho de Kardec recomendando os 
livros do Codificador.

De retorno ao lar, Delanne, pai, comentou o ocorrido 
com sua esposa, Marie Alexandrine Didelot, que o in-
centivou a adquirir os livros. Em pouco tempo já haviam 
lidos O livro dos espíritos e O livro dos médiuns, marcado 
um encontro com Kardec, e a Sra. Delanne psicografava 
sua primeira mensagem, no grupo do Codificador, onde 
se liam três palavras: “Crede, Orai e Aguardai”.

3
1860 - Publicação da 2a edição de O livro dos espíritos
Em 1860, Kardec publica a segunda edição de O livro 
dos espíritos, “inteiramente refundida e consideravel-
mente aumentada”, conforme anuncia sua página de 
rosto: contém 1.019 itens, distribuídos em quatro partes, 
enquanto que a anterior, de 1857, tinha 501, em três par-
tes. 

1915 - Desencarnação de Ermance Dufaux
Médium psicógrafa e psicofônica, atuou na Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas, deixando-a ainda em 
1858. Em 1857, quando já trabalhava com Allan Kardec, 
Ermance tinha 18 anos. Autora de livros sobre Joana 
d’Arc, Luís XI e do militar d’Eugène de Beauharnais, vi-
ce-rei da Itália. Contribuiu com mensagens para O céu 
e o inferno.
Nasceu a 8 de março de 1839, em Cambrai, comuna a 
180 quilômetros de Paris. Desencarnou celibatária, com 
quase 76 anos, em Suresnes, no dia 3 de março de 1915.

1880 - Desencarnação de Gaston Luce
Gaston Luce, francês, nasceu a 3 de março de 1880, em 
Touraine, e desencarnou em 11 de janeiro de 1965, em 
Paris. Amigo e companheiro de difusão doutrinária de
Léon Denis, casando-se com Ângela Luce, médium, que 

lhe propiciou um campo bem vasto para seus estudos 
e experiências. Luce escreveu a biografia Léon Denis, 
o Apóstolo do Espiritismo, sua vida, sua obra. Escreveu 
ainda Espiritismo e renovação, O caminho da luz e O 
espiritualismo e os novos tempos.
.

5
1815 - Desencarnação de Franz Anton Mesmer
Em 5 de março de 1815 desencarnou em Meersburg, 
Alemanha, Mesmer (Franz Anton Mesmer), médico e 
fundador do Magnetismo, ou Mesmerismo. A sua obra 
foi decisiva para demonstrar a realidade da imposição 
das mãos como meio de alívio aos sofrimentos, tal 
como a utilizavam os primeiros cristãos e os espíritas, 
atualmente.

8
2018 - Desencarnação de José Antônio Luiz Balieiro 
Natural de Franca, ativo trabalhador do movimento 
de unificação, tendo sido presidente em duas gestões 
2006-2009 e 2009-2012, ocupando em outras quatro 
gestões cargos na vice-presidência da Diretoria Execu-
tiva da USE SP.

9
1979 - Desencarnação de José Herculano Pires
De acordo com Emmanuel, Herculano Pires foi “o metro 
que melhor mediu Kardec”. Filósofo, escritor, combativo 
e zeloso pela prática da Doutrina Espírita.

1900 - Desencarnação de Maurice Lachâtre
Influente e importante intelectual, editor e escritor 
francês. Foi responsável pela enciclopédia Novo 
Dicionário Universal, e mais conhecido por sua relação 
com o Auto de fé de Barcelona, em 1861. Foi ele quem 
solicitou a Kardec o envio das 300 obras espíritas para 
Barcelona.

1984 - Desencarnação de Yvonne do Amaral Pereira
Espírita e médium  psicógrafa, receitista, de 
desdobramento, psicofonia, vidência, de efeitos físicos 
(materializações). São de sua obra mediúnica: Memórias 
de um suicida, Nas telas do infinito, Ressurreição e vida, 
Sublimação, Nas voragens do pecado, entre outros.
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1880 - Fundação do Grupo Espírita Fraternidade
Instituído na capital federal do Rio de Janeiro em 21 de 
março de 1880, o Grupo Espírita Fraternidade funcionava 
com o desenvolvimento de estudos teóricos e práticos. 
Teve grande número de sócios, o que levou à formação 
de um segundo grupo, conforme sua previsão estatu-
tária. Entre seus associados contavam-se os nomes de 
Bittencourt Sampaio, Antonio Luiz Sayão e Frederico 
Júnior, entre outros.

25
1939 - Desencarnação de José Petitinga
Jornalista, poeta, contador, um dos precursores do es-
piritismo na Bahia. Dirigindo instituição em declínio em 
Salvador, conclui que a sua decadência é devida em 
parte à falta de unidade doutrinária e à ausência de uma 
direção geral. Funda a União Espírita Baiana, hoje Fede-
ração Espírita do Estado da Bahia, em 25 de dezembro 
de 1915, sendo seu presidente até sua desencarnação. 

26
2006 - Criação do Conselho Espírita do Estado do Rio 
de Janeiro
O CEERJ Conselho Espírita do Estado do Rio de Ja-
neiro surgiu em 26 de março de 2006, com a união da 
FEERJ Federação Espírita do Estado do Rio de Janeiro 
e da USEERJ União das Sociedades Espíritas do Es-
tado do Rio de Janeiro. Mudou-se o nome da USEERJ 
para CEERJ, recebendo os associados da FEERJ e sua 
função federativa, enquanto a FEERJ manteve seus 
trabalhos assistenciais e doutrinários, passando a cha-
mar-se IEBM Instituto Espírita Bezerra de Menezes.

29
1919 - Desencarnação de Emanuel Swedenborg
Médium e  espiritualista sueco, com destacada ativida-
de como  cientista, inventor, místico e filósofo. Desenhou 
uma “máquina de voar”, fundou a primeira  revista cien-
tífica da Suécia, publicou obras em campos tão diversos 
como a geologia, a  biologia, a  astronomia e a psicolo-

10
1986 - Desencarnação de Francisco Werneck
Fluminense de Pati de Alferes, foi advogado, historiador, 
escritor, jornalista, tradutor e conferencista. Traduziu 
obras de Ernesto Bozzano, Oliver Lodge, Cesar de 
Vesne, José L. Home e outros. Pesquisador durante 40 
anos da vida de Jesus, deixando-nos o livro Jesus dos 13 
aos 30 anos.

11
1974 - Desencarnação de Antônio Wantuil de Freitas
Antônio Wantuil de Freitas nasceu em 23 de outubro 
de 1895 na cidade do Patrocínio do Muriaé (MG) e 
desencarnou no dia 11 de março de 1974, no Rio de 
Janeiro (RJ). Farmacêutico e divulgador da Doutrina 
Espírita, foi Presidente da Federação Espírita Brasileira 
durante vinte e sete anos consecutivos (1943 a 1970)

16
1893 - Desencarnação de Luiz Olímpio Teles de Me-
nezes
Professor, jornalista, funcionário da Assembleia 
Legislativa, oficial da Biblioteca Pública da Bahia e
pioneiro do Espiritismo no Brasil. 1865-Fundador do 
Grupo Familiar do Espiritismo, primeiro centro espírita 
no Brasil. 1869- Fundador do primeiro veículo informativo 
espírita, O Echo D’Além-Túmulo. Com as assinaturas, 
comprava a alforria de negros escravos.

21 
1952 - Desencarnação de Arthur Lins de Vasconcellos
Protagonista dos esforços para a união dos espíritas do 
Brasil. Contribuiu de forma decisiva no Pacto Áureo, de 
5 de outubro de 1949. Foi um dos participantes da Cara-
vana da Fraternidade, em 1950. A ele se deve apreciável 
contribuição nos trabalhos do movimento espírita de 
1947 a 1952, em favor de um maior entrelaçamento entre 
os espíritas brasileiros.
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gia, e deu origem a uma nova religião, o  swedenborgia-
nismo. Deixou uma coleção de 237 títulos.

30
1946 - 1o Congresso Espírita da Alta Paulista
De 30 de março a 4 de abril de 1946, a cidade de Marília 
realizou, por iniciativa da União Espírita Allan Kardec, o 
1º Congresso Espírita da Alta Paulista. O evento foi pro-
pício. FEESP, USE, Aliança, Juventude Espírita de São 
Paulo, LEESP e outras sociedades paulistanas se fize-
ram presentes no congraçamento, lançando as primei-
ras sementes do movimento unificacionista no interior.

31
1869 - Desencarnação de Allan Kardec
Ao final do mês de março de 1869, o codificador do es-
piritismo Allan Kardec deixava o mundo material devido 
a um aneurisma. Estava se preparando para mudar de 
residência

1848 - Fenômenos de Hydesville e as irmãs Fox
Em março de 1848, no humilde vilarejo de Hydesville, es-
tado de Nova Iorque, surgiram fenômenos mediúnicos 
que abalaram a opinião pública da época. Tais fenôme-
nos ocorreram numa tosca cabana, residência da famí-
lia Fox. Os acontecimentos a partir do primeiro diálogo 
com o Espírito, em 31 de março de 1848, empolgaram a 
população do vilarejo, surgindo, em novembro de 1849, 
as primeiras demonstrações públicas, com as irmãs Fox, 
o que resultou na formação do primeiro núcleo de estu-
dantes do espiritualismo moderno..

1979 - Fundação da Federação Espírita do Mato Grosso do Sul
A Federação Espírita de Mato Grosso do Sul (FEMS), 
fundada em 31 de março de 1979, tem representação 
no Conselho Federativo Nacional da Federação Espíri-
ta Brasileira (FEB). É uma organização religiosa, aparti-
dária, sem fins lucrativos, com objetivos educacionais, 
beneficentes, filantrópicos e culturais, com prazo de du-
ração indeterminado.

ABRIL
1

1858 - Fundação da Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas
A SPEE foi o primeiro centro espírita do mundo, fun-
dada por Allan Kardec, escolhido presidente por acla-
mação, com sede no Palais-Royal, Paris. O objetivo da 
instituição era o estudo de fenômenos espíritas e suas 
aplicações às ciências morais, físicas, históricas e psico-
lógicas. São Luís foi o patrono espiritual dos trabalhos..

2
1910 - Nascimento de Francisco Cândido Xavier
Francisco Cândido Xavier, mais conhecido como Chico 
Xavier, nascido em Pedro Leopoldo/MG, médium e fi-
lantropo, escreveu mais de 450 livros. Os direitos auto-
rais das obras foram cedidos a instituições de caridade. 
Em 2012, em concurso do SBT e BBC, foi eleito O maior 
brasileiro de todos os tempos. Desencarnou em 30 de 
junho de 2002, em Uberaba/MG.

4
1932 - Publicação do jornal Mundo Espírita
 O Jornal  Mundo Espírita  começou a escrever sua his-
tória com Henrique Andrade, na cidade do Rio de Janei-
ro, a 4 de abril de 1932. Àquela época, portava abaixo do 
nome  Semanário noticioso e doutrinário.  Tinha formato 
de quatro páginas impressas em tipografia preto e bran-
co, com rara utilização de fotografias. Hoje, é órgão de 
divulgação da Federação Espírita do Paraná..

1919 - Desencarnação de William Crookes
William Crookes estudou os fenômenos mediúnicos, 
inicialmente, com o objetivo de mostrar sua farsa. Fez 
experiências de materialização do Espírito Katie King 
com Florence Cook. Com os experimentos concluiu 
pela sua veracidade. Ao final concluiu: “Não digo que 
isto é possível. Digo, isto é real!”.
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8
1989 - Fundação de Federação Espírita do Estado do 
Tocantins - FEETINS
A FEETINS foi fundada em 8 de abril de 1989. É formada
por associados fundadores, contribuintes, efetivos e fe-
derativos. Atualmente existem 31 instituições espíritas 
no quadro de associados federativos.

11
1900 - Desencarnação de Adolfo Bezerra de Menezes
Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti foi médico, mili-
tar, político, escritor, jornalista, presidente da Federação 
Espírita Brasileira, em duas gestões (1889 e 1895-1900). 

12
1927 - Desencarnação de Léon Denis
“Nele encontrei a solução clara, completa e lógica, acer-
ca do problema universal. A minha convicção tornou-se 
firme. A teoria espírita dissipou a minha indiferença e as 
minhas dúvidas.” (Léon Denis, após ler O livro dos espí-
ritos).

15
1864 - Publicação de Imitação do evangelho segundo o 
espiritismo
Em 1864, Kardec publica a primeira edição de Imitação 
do evangelho segundo o espiritismo, contendo “a expli-
cação das máximas morais do Cristo em concordância 
com o espiritismo e suas aplicações às diversas circuns-
tâncias da vida”. Fé inabalável só o é a que pode encarar 
frente a  frente a razão em todas as épocas da humani-
dade.

16
1955 - I Exposição do Livro Espírita em São Paulo
De 16 a 30 de abril de 1955, aconteceu a I Exposição 
do Livro Espírita, em São Paulo, na Feesp, com o obje-
tivo de mostrar o Espiritismo e a sua literatura. Além de 
obras em português editadas no Brasil e em Portugal, 

havia também obras em espanhol, italiano, francês, in-
glês, alemão, esperanto e em braile, e 246 exemplares 
de jornais, revistas e boletins. À noite, conferências fo-
ram feitas no recinto da exposição e no salão da Feesp. 
A visitação diária teve média de 1.300 pessoas. Promo-
vida e realizada pela União das Mocidades Espíritas de 
São Paulo com apoio da Federação Espírita do Estado 
de São Paulo, Clube dos Jornalistas Espíritas, União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, Instituto 
Espírita de Educação, Editora LAKE e revista CENA.
.

17
1955 - Fundação da ABRAJEE
A Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores Espí-
ritas foi fundada no dia 18 de abril de 1976, durante o VI 
Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíri-
tas, realizado em Brasília, com Deolindo Amorim sendo 
eleito o seu 1o Presidente. A ABRADE Associação Brasi-
leira de Divulgadores do Espiritismo sucede à ABRAJEE 
a partir de 1995.

18
1857 - Publicação de O livro dos espíritos
“Este livro ...  foi escrito por ordem e sob ditado de Espíritos 
Superiores para estabelecer os princípios da verdadeira 
Doutrina Espírita, imune dos erros e prejuízos fluentes; 
não encerra nada que não seja expressão do pensamen-
to deles e não haja tido seu controle. A ordem e a dis-
tribuição metódica dos assuntos, assim como também a 
forma literária de algumas partes da redação, constituem 
exclusivamente o labor d’ aquele que recebeu missão de 
publicá-lo.” Prolegômenos, LE, edição 1857.

1957 - Centenário da Codificação do Espiritismo
De 18 de abril a 5 de outubro de 1957 foram realizadas 
palestras e conferências em instituições espíritas da ci-
dade de São Paulo em comemoração aos 100 anos da 
codificação do espiritismo.
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Dia Nacional do Espiritismo
Dia dos Espíritas
Dia Nacional do Espiritismo Lei 14.354/22
Dia dos Espíritas Lei 9.471/96 - São Paulo

20
1962 - 1o Simpósio Centro-Sulino
De 20 a 22 de abril de 1962, com representantes das 
federativas de São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina, Minas Gerais, Guanabara (atual Rio de 
Janeiro), foi realizado o 1o Simpósio Centro-Sulino, nas 
instalações do Sanatório Bom Retiro, em Curitiba (PR). 
O presidente da USE, Carlos Jordão da Silva, represen-
tando a Federação Espírita Brasileira, coordenou os tra-
balhos do Simpósio, quando foram realizadas reuniões 
das comissões de estudo sobre Doutrina, Unificação, 
Mocidade, Educação e Assistência Social.

21
1889 - Fundação do Centro Espírita do Brasil
Fundação do Centro Espírita do Brasil, decidido pelo 
Congresso Espírita Constituinte, de 31 de março de 
1889, para a direção suprema do espiritismo no Brasil, 
sendo composto por “representantes de todas as asso-
ciações espíritas do Império”, tendo Bezerra de Menezes 
como seu primeiro presidente.

1862 - Desencarnação de Alexandre-Jacques Sanson
Sr. Sanson, escritor, inventor, especialista em aeroes-
tação, membro da Sociedade Parisiense de Estudos Es-
píritas. Aparece na Revista Espírita encarnado e desen-
carnado, tendo Pierre Gäetan Leymarie como médium 
para suas comunicações, uma delas constando da obra 
O céu e o inferno, em Espíritos felizes. Allan Kardec dis-
cursou em suas exéquias.

22
1904 - Desencarnação de Florence Cook
Médium de efeitos físicos, com materializações do Es-

pírito Katie King, foi submetida a criteriosas pesquisas 
científicas por William Crookes. Quando da desencar-
nação de  Florence, Crookes escreveu à família: “... Acre-
ditamos, como verdadeira crença, que os nossos entes 
queridos, ao passarem para o Além, ainda nos obser-
vam - e essa crença que deve muito de sua certeza à 
mediunidade de Florence Cook - fortificará e consolará 
aqueles que aqui ficaram”.

23
04 - Desencarnação de Ana Rebello Prado
Natural de Parintins (AM), viveu em Belém do Pará, mé-
dium espírita, dotada de diversas faculdades mediúni-
cas como vidência, audiência, desdobramento, efeitos 
luminosos, levitação, transporte, voz direta, escrita dire-
ta, materialização, desmaterialização, moldagem em pa-
rafina, etc., contribuindo para a divulgação da Doutrina 
Espírita.

24
1984 - Desencarnação de Deolindo Amorim
“A educação, segundo a Doutrina Espírita, não é apenas 
instruir, não é simplesmente incutir hábitos externos, é 
transformar o homem, dando-lhe uma concepção de 
vida fundamentada na supremacia do espírito e dos va-
lores morais.”- Deolindo Amorim.

1945 - Fundação da Federação Espírita Catarinense
Em março de 1945 realizou-se em Curitiba,  Paraná, um 
Congresso Espírita, cujo objetivo maior era de promo-
ver a Unificação do Espiritismo nos estados sulinos. O 
Centro Espírita Amor e Humildade do Apóstolo (CEA-
HA) participou, representando o estado de Santa Ca-
tarina. Após o Congresso, foi iniciada campanha, com 
outros presidentes de Centros Espíritas, para criação da 
Federação Espírita Catarinense, que ocorreu em 24 de 
abril de 1945, no CEAHA, tendo sido eleito Luiz Osvaldo 
Ferreira de Mello, seu primeiro presidente. 
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25
1984 - Desencarnação de Hernani Guimarães Andrade
Pesquisador científico do espiritismo, investigou áreas 
da parapsicologia, psicobiofísica e transcomunicação 
instrumental. Desenvolveu a teoria do Modelo Organi-
zador Biológico, que recebeu severas críticas de José 
Herculano Pires.  Escreveu cerca de 16 livros. Fundou o
Instituto  Brasileiro de Pesquisas Psicobiofísicas (IBPP).

26
1876 - Fundação da Sociedade de Estudos Espíritas 
Deus, Cristo e Caridade
Fundação no Rio de Janeiro da Sociedade de Estudos 
Espíritas Deus, Cristo e Caridade com foco no lado reli-
gioso da Doutrina Espírita, tendo a liderança de Joaquim 
Carlos Travassos e Francisco Leite Bittencourt Sampaio. 
Três anos mais tarde, com Angeli Torteroli, passa a se 
chamar Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade 
cujo caráter era eminentemente científico.

29
1926 - Fundação da Federação Espírita do Rio Grande 
do Norte
Em 29 de abril de 1926, nasce a Federação Espírita do 
Rio Grande do Norte, fruto da fusão do Grupo de Es-
tudos Psíquicos Tereza de Jesus e do Centro Espírita 
Humanitário Agostinho de Hipona, ambos fundados em 
1921.

1909 - Desencarnação de Amalia Domingo Soler
Escritora, costureira e grande expoente do movimento 
espírita espanhol, pela sua atuação como divulgadora e 
médium psicógrafa.

30
1884 - Desencarnação de Célina Japhet
Célina Japhet, nome adotado por Célina Eugènie Bé-
quet (Caen, França, 1o de abril de 1822 – Paris, 30 de abril 
de 1884) foi uma sonâmbula francesa que contribuíu  
com Allan Kardec em O livro dos espíritos (empregando 
sua mediunidade na revisão geral do conteúdo da sua 1a 
edição) e em O livro dos médiuns.
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